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EL REGiONALlSM: Dfi M I C A R T E R A 

/^iJJa^ldea de Patria : ; I 
X a ' . n o t a c u l m i n a n t e d e l d i s c u r s o 'de 

Cambó ^i i Z a r a g o z a h a s ido e l a c i e r t o d e 
p r e s e n t a r é l regional ismS^ c a t a l á n c o m o 
| n r e g i o n a l i s m o p a t r i ó t i c o , p e r f e c t a m e n t e 
g o m p a t i b l e c o n e l d e l a s d e m á s r e g i o n e s 
Y a u n n e c e s i t a d o de l c o n c u r s o d e e l las . 
•_ P o r t a l l e h a b í a m o s t e n i d o nosofe-os 

tiempre, a u n q u e , e s c i e r t o , c o m o el nj is-
í5o_ o r a d o r dec ía , q u e e n e l r e s t o d e E s -
b a n a q u e n o e s C a t a l u ñ a «ó p o r i g n o r a n ­
cia, ó p o r m a l a fe ó p o r a p e g o a l ^tcáu 
quo, e l r e g i o n a l i s m o c a t a l á n se h a b í a r e ­
c i b i d o c o n n o d i s i m u l a d a a n t i p a t í a . » 

N a d a p u e d e c o n t r i b u i r á d i s i p a r l a m á s 
que esas d e c l a r a c i o n e s f r a n c a s d e p r o f u n ­
d o e s p a ñ o l i s m o h e c h a s p o r los r e g i o n a -
Jis tas m á s c a r a c t e r i z a d o s y ese h a b l a r d e 
los h o m b r e s d e u n a r e g i ó n á l o s de o t r a 
con p a l a b r a s d e v e r d a d e r o s h e r m a n o s . E n 
t a l l a b o r j u n t o s d e b e m o s e s t a r t o d o s los 
b u e n o s p a t r i o t a s , p r o c u r a n d o q u e e l r e ­
g i o n a l i s m o c a t a l á n , s a n o e n c o n j u n t o , 
a u n q u e n o f a l t en e x a l t a d o s , s e a conoc ido 
y e s t i m a d o d e t o d a la P e n í n s u l a . 

Y n o sólo p r o c u r a n d o q u e e n Cas t i l l a , 
e n Ga l i c i a , e n A n d a l u c í a se in ic ie u n m o ­
v i m i e n t o d e s i m p a t í a h a c i a el r eg iona l i s ­
m o d e C a t a l u ñ a y , s e l e e s t u d i e y a n a l i c e 
d e s e c h a n d o c i e r to s p r e j u i c i o s , sirio p r o ­
c u r a n d o t a m b i é n q u e d e s a p a r e z c a n los 
q u e C a t a l u ñ a t i e n e y h a t e n i d o d e a l g u ­
n a o t r a r e g i ó n e s p a ñ o l a , c o n e v i d e n t e in ­
ju s t i c i a . 

A ta l c a t e g o r í a p e r t e n e c e n , p o r e j em-
olo , los rece los q u e C a t a l u ñ a h a a b r i g a ­
do s ig los h a c e d e la n o b l e r e g i ó n cas te ­
l l ana . 

E l e r r o r c r a s í s imo e s t r iba e n a c h a c a r á 
Cas t i l l a l a s t o r p e z a s y de sac i e r to s de l G o -

. b i e r n o c e n t r a l , c o m o si ñ o fuera ella la 
m á s c a s t i g a d a y la m á s o l v i d a d a d e t o d a s 
l a s r e g i o n e s . • 

• C a t a l a n e s y ca s t e l l anos h a n v e n i d o es te 
m e s en C o m i s i ó n á la c o r t e ; aqué l lo s , p a r a 
t r n t a r de l a m a n c o m u n i d a d d e s u s c u a -

Mí m í , AGRICULTOR, 
d LA BEIOCRACIA 

Y EL PAIECILLO 
'• Mi palomita blanca se está portando como DUpua. 
•Hoy me ha traído urja noticia también interesante, 
hasta, el extremó de '^ue si continúa prestando tm 
excelentes serviéios, habrá^ijp^ iiombi'6r|a «redactcnt» 
de plantilla», con^«ctimet» y. todo. ¿Verdad, mí 
querido director?... 

—Sé de un modo'"positivo que Canaleias ha d^do 
órdenes secretas y muy rigurosas 'para que .me ca­
cen—me decía la palomita esta mañana;—i pero "yo 
me río de él! 

—¡ Como todo el mundo!—le contesto.—¿ Sabes ya 
si me ha focado la lotería?... 

—i No, hijo mío; la lotería sólo les .toca & los 
que no la esperan.. Se parece á la. felicidad: cuan­
to más buscada, más lejos de los que la persiguen-!... 

—¡Tienes razón, palomita blanca!... 
—Bueno... vamos 4 dejar á un lado las cosas 

tristes, ¿quieres?... En lugar del «gordo» has de 
saber que te traigo otra «plancha» muy «gordas 
de Canaleias. 

—iPero paloma, eso no tiene novedad; las «plan 
chas» de. D. José resultan el pan nuestro de cad , 
día!... • 

Pues con el pan procisamcnto está relación '^•> 
lo' que voy á contarte, que tiene mucha «miga» 
Tú sabes que á Jladrid han venido los triguero 
para conseguir eso que yo no sé lo que es, pero 
que se Uama proteccionismo... 

—Sí, palomita; un régimen aduanero, que con 
siste on gravar los productos de importanción á 
beneficio de la agricultura y de las industrias na 
clónalos... 

—Bien... Pues esos señores visitaron á J). Jan', 
exponiéndole con toda claridad sus deseos, y ¡ciu'il 
no sería su asombro al oir que Canalejas, con la 
mayor ingenuidad, les preguntaba!: 

—¿Y qué precio tiene el trigo?... 
Canalejas, que no es completamente tonto, s¡or-

prendió unas miradas y unas sonrisas que.hubie-,. 
ron de cruzarse entre los que le oían, y ni coirto 
ni perezoso, abrió el grifo de -la oratoria, comien-
zando un discurso, si mismo tiempo que se abiro-
ohaba la levita y se aseguraba en la nariz dos 
lentas... ' 

Los pobres trigueros aguantaron aquel chaparrón 
de cosas... que nada tenían que ver con el triígo. 
Les habló do la Escuela fisiocrática, de un tal 

C A Ü S E R I B P A R I S I É N 

ESTADO PEETESDE 
MICIMR LAS CASAS 

COLARES 
Láá estadísticas oficiales, que en todo se 

meten y de todo hacen -cuadros tuertos ó 
derechos, S€ guardan bien de ciertas opera­
ciones numéricas, 4>or prvdeneia, inauda-
bl''mente.' Así, las • estadísticas del Gobier­
no francés no hay miedo de qué den d cono­
cer Ivs resultados y las óonsecvencias de la 
laicización—¡qué palabreja!—de log Hospi­
tales. 

Se sabe bien, sin embargo, que la susti-
íucióii de las enfermeras religiosas por las 
laicas cuesta más que los ojos de la cara, 
como se dice vulgarmente. De la cara no 
deja más que... ¡narices!, y aun Dios y 
ayuda. 
, Pero fcs^ otra cosa que interesaría más 
conocer, y es-la proporción de la mortali­
dad en los Hospitales donde rige y ruge el 
sistema laico en relación con la registrada 
en los tiempos en que cuidaban á los en-
fernios las enfermeras congregacionistas. 

Es de creer que los médicos poseen en 
estas materias alguna competencia, y todos 
ellos, aun los oficiales, aun los decores, es-
*~" acordes en deplorarla sustitución. Mu-tan 

^í^^í^*=<_ -.^^^ . . ^ . ^ s ' - j ? ^ . ...».^;;.5«- . * c . "< , . . a . ^«^ .» .T^V^*V ^ í » = ^ ^ *^">te^M.^. 

Segura, en EL DEBATE. Tristes recuerdos. Cristiano, pa­
triota, militar y periodista. La ambición de la gloria. 

El 7 de Octubre. Horas de angpstia, Segura vi­
virá siempre entre nosotros. 

chfis de ellos na.han vü-ciládo en-confésar 
que la laicización les mata un número con­
siderable de .enfermos, a quienes la solici­
tud,- la abnegación y , los conocimientos 
prácticos de las religiosas, hubieran podido 
salvar. '• • ••.• • ;,. . - ; ;• ••-

Por e$to, en el departamento de la Dor-
dogne, un grupo de médicos tuvo la idea 
de fundar una casa de salud, donde el cui­
dado de los enfermos corriera á cargó de 
religiosas de., la Congregación de Santa 
Marta. 

.Pero esos médicos no contaban con el Go­
bierno, el cual acaba de notificarles que «to­
das las casas de salud que funcionen con 
enfermeras religiosas van á ser obligadas á 
laicizar su persoital.-a 

El Estado, como se ve, se ingiere, con 
cínica desenvoltura, en los asuntos de los 
particulares é impone sus arbitrariedades 
sectarias á las iniciativas individuales. 

Laicizó los Hospitales oficiales so pretex-

La Asainblea del iberante y el Conáejo fítf*., 
manen t e que coí is t i túyen la" r t i a u c o m i l i ^ a d í 
y v ienen á ser e} Par la i^en to y,el fc^^f M^i' 
cu í ivo d e la región, nuevas Cortes 5? Geí^' 
ñeral ó General idad de Cata luña , t ieüen á 
su cargo el es tudio y realización de todas,' 
aquel las funciones propiafe de la pe r sona l id^^ 
regional , y que t an to reclama áú propia •aüi^'' 
tencia , como la vida próspera del l^átadp 'riáá 
cional. Las de te rmina la base ' ^ 

Quin ta . i.° Construcción y coagervacióá-
de carre teras . 2.° Ferrocarr i les que' intereéaj í 
á u n a ó tiiás p ro r inc ias . 3.° C o n s t r u c c i ó n ' ^ 
subvención de obras h idrául icas , ,4.^ ¡gtJeHo^ 
5.° Construcción y subvenc ió i j 'dé l i^a^^, t ^ 
l eg íáñcas y telefónicas. 6." Íi<>fta0íio^ 'fiA 
catas t ro . 7.° Repoblación de bosques. ¿."vAtíf; 
x i l io á los dementes pobres. C) .° ' l ínseñaj j^ 
de a r tes y oficies, agrícola, indus t r i a l y téé'í 
n i c a , y , ampl i ac ión de «sttjdioS y e t í ^ ^ ^ n f a S 
establecidas por el fesíadó. iór feoii&rwaeiópl 
y res tauración de monütñéirt-bs históticóg 
ea ta lanes . 11. Creación y fÓinentb de in s t i t u í 
ciones. dé cu l tu ra super ior . 12. Las demág 
que el E s t a d o ó las Diputapipíie& ca t a l ana ! 
la confieran y la mancomui í iaad aceité. 13; 
Todus las demás funciones .que interesen á 
Ca ta luña y no sean de l a exclusiva cbmpeí 
tencia de otros o rgan ismos p-^blicos. 

De «s t a -sencilla enumerac ión .se advier te 
que se r epu tan propias de la au ta rqu ía regio­
na l y de ía competencia dé, la tnánoomunidad 
l a s obras públ icas , 1* Beneñipencia, d a iñsp 
t racc ión y super ior cu l tu ra del o rgan i smo r ^ ' 
g ional , por cuanto son esenciales á su conjf 
servación y desarrollo. í 

Mas , como quiera que la soberanía de la 
región no exis te , y todas las funciones y 
prer rogat ivas que deben in tegrar la há.llan!* 
amontonadas a rb i t r a r i amente por el proceí 
d imien to del péle-méle en t re el Es tado y la 

1 Provincia , únicos organismos que reconocí 
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tro p rov inc i a s ; és tos , á r e c l a m a r p r o t e c ­
ción p a r a s u s t r i g o s , q u e n o p u e d e n c o m ­
pe t i r con los ex t r a i i j e ro s . 

¡ D e q u é d i s t i n to m o d o n o se les h a r e ­
c ib ido 1 

C o n los u n o s se g u a r d a r o n y h a s t a se 
E x t r e m a r o n t o d a c lase de a t e n c i o n e s . C o n 
los o t r o s , n i eso; -ni s i qu i e r a se g u a r d a r o n 
l a s fomias; les conced ió u n a a u d i e n c i a el. 
p r e s i d e n t e del . Conse jo , d e la q u e no sa­
c a r o n o t r a cosa e n l i m p i o s ino q u e el 
S r . C a n a l e j a s se p r e o c u p a b a . t an to de los 
t r i g o s q u e n i s i qu i e r a sab ía á q u é -precio 

-as AiC-i.it 

.A.da.m Simth, do otro señor Bastiat, de «la fór­
mula romana do los contratos innominados», de lo 
que Jian escrito en unos libros famosos Inés Guyot 
Guido Courcello-Séneníl-... ' 

Los, trigueros sudaban tinta china, sin entender 
ima. jota de todo aquello, mientras el presidente les 
largaba títulos de obras, y nombres raros, 
estadísticos:.. 
• 'i Señe ->r presidente-lo interrumpió, al fin, uno de 

811c?, mas decidido que los otros.-Todo eso está 
muy bien, puesto .que V. B . lo dice, aunque nos-
•otros.no nos hemos enterado de nada; i pero-el: ob-

,. -: . 1 . I í'='°- '̂ «̂  ""« '̂•̂ i'»' 'f¡sita era hablarle .del trigo • de-
_.. co t i zaDau ; - se les n e g a r o n p a r a r e u n i r - Luna,ciisis muy honda en las rPm^T,J T 
se loca les ab ie r tos^ p a r a t o d o s , i n c l u s o donde hay m u c L hámbroT ' ' ^ ' ° ° « .*"«"' ' '^^. 
p a r a los e x t r a n j e r o s , q u e ^ a l g u n a - v e z los -¿Cómo?.. . ¿Del trigo dicen ustedesí-
h a n solicnado-, y m u c h o s se, vo lv i e ron a; Y antes de que nadie pudiera hablar una pa-
s u s casas p o r q u e s u s m e n g u a d o s a h o r r o s 
n e a l c a n z a b a n , p a r a , m á s .d ías d e p e r m a ­
n e n c i a e n la c o r t e , s i n l levar n i u n a p a -
lab.^'a d e e s p e r a n z a á sUs p o b r e s y h o n r a -
Cíos convec inos . 

D e s p u é s , a u n q u e n o p o r el G o b i e r n o , 
se h a co r r eg ido e n p a r t e e s t a de scons ide ­
r a c i ó n , c o n los a g r i c u l t o r e s cas t e l l anos , 
p g r o el h e c h o es q u e e n M a d r i d fue ron 
m i i y m a l r ec ib idos . 

P o r t a n t o , n i Cas t i l l a c o n t r a C a t a l u ñ a 
ni- C a t a l u ñ a c o n t r a Cas t i l l a . L a s d o s y 
t o d a s l a s d e m á s u n i d a s c o n t r a u n funes to 
y a b s u r d o c e n t r a l i s m o . 

M a n z o n i n o s p i n t a e n s u i n m o r t a l ñ o -
ve la c u a t r o avqs q u e , c o g i d a s s u s p a t a s 
p o r la v igorosa m a n o d e L o r e n z o , i b a n , 
cabeza abajo-, p i c á n d o s e y m o l e s t á n d o s e 
Ig^ ' j í i as á l as o t r a s . «¡ C u á n t a s v e c e s — e x -
c l a e z — l o s q u e p a d e c e n u n m i s m o y u g o 
se lo h a c e n m á s i n s o p o r t a b l e a t a c á n d o s e 
m u t u a m e n t e ! » • 

Q u e n o sea e s t a vez as í . .Y. y á q u e el 
r e g i o n a l i s m o c a t a l á n se n o s b r i n d a t a n 
conc i l i ador y t a n p a t r i ó t i c o , q u e l a s d e ­
m á s r e g i o n e s r e s p o n d a n á él y se a p r e s -
.ten,, á u n i r s e c o n C a t a l u ñ a e n e s t r e c h o 
a b r a z o d e h e r m a n a s ; . T a l r e g i o n a l i s m o n o 
d e s m e m b r a , a n t e s r e d i m e y pur i f iga á l a 
P a t r i a c o m ú n , m a d r e d e t o d a s ; 

E n c u a n t o al S r . C a m b ó y á los p l a n e s 
que , á j u z g a r p o r c ie r tos p e r i ó d i c o s , a b r i -
."ía, y q u e h a e m p e z a d o á p o n e r p o r o b r a 
;n su ( l i scniso de Z a r a g o z a . . . ¿ q u é h e m o s 
;le de r i i ? Si es c i e r to q u e n a v e g a á ve l a s 
iosp lcgadas hac i a u n o d e l o s p a r t i d o s d e 

Lr.ino, desconf i amos d e l a eficacia de l r c -
gic^nnlismo d e l S r . C a m b ó . 

N a d a h a y m á s r e ñ i d o c o n e l e s p í r i t u 
r e g i q u a l q u e e l e s p í r i t u d e p a r t i d o . 

-labra, D José comenzó un segundo discurso, com-
pietameute «agronómico», sobre 'la 
científica de los trigos. «Clasificación 

. , , T , tanto en especies como en 
vaneados en Inglaterra, Austria, el Japón,: ,Chi-
na, Holanda, la Malasia y Andorra»' 

- ¡Bas ta , por Dios!-dijo entredientes y ya con­
gestionado el individuo que presidía á los infelices 
trigueros. Y do un "salto se pusieron de pie p Z 
despeine. Canaleias fué dándoles una p a b n l t a 
en el tombro 4 cada uĵ o de eUos. no si¿ decirles 
cariñosamente: "oi-iuieB 

- IVayan tranquilos! Er t íobiemo tiene un pro-' 
grama, donde, como «han visto ustedes», hay. 
soluciones concretas para estog casos y otros auá 
logOS. «u<», 

- ¿ Y tú qué hiciste, palojpita, al oir'esa 
•—i Salir volando 1 

CTJRRO VALGAS 

DB LA C¿SA REAL' 

publ ica , concedió audienc ia militar* ' * 
- - t a m b i é n ofrecieron aye r dus respe tos a l 

t^T^f^^l ^ ! ^ T . . O b i s p o d e S i ó n n i g e . 
S M^'^ - ? ViUate .^una Comisión S 
Club Náut ico de San tande r , formada n m - ] S 
Sres . López Dór iga y Caréaga y el l i f í ^ 
m a l h u e s de la V^ga de luc í an , que d¿oche 
sallo p a r a d i s t i n tos p u n t o s c^n objeto d e 
con t inua r rea l izando ges t iones en f^Vor m 
t u r i smo . 

'Acababa anoche el redactor encardado del 
servicio telegráfico de t r a s l ada r á fes cuar-
u l l a s u n despacho de MeliUa a m m c i a n d o q u e 
u n a pel igrosa operación q u i r ú r g i c a hab ía d e 
piel et icarse al b ravo c a p i t á n de Infanter ía 
D Manue l Segura , her ido en el t e r r ib le com­
bate del 7 de Oc tub ie . 

Quizás no h a b r í a n l legado á la i m p r e n t a 
aque l las cuar t i l las , c u a n d o se recibió este 
o t i o t e l eg rama lacónico, que u n b u e u amigo 
y compañe io n o s env iaba , hac iéndose ;oisi, 
-dW íxcrCT^clüi á i iacotíd m a s 'Smceía—swfei 
t u d . ' 
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A l a s c u a t r o d e l a t a r d e , d e s p u é s d e 
u n a c r u e n t a o p e r a c i ó n , m u r i ó e l h e r o i c o 
c o m p a ñ e r o M a n u e l S e g u r a . 

R e c i b a n t o d o s n u e s t r o s e n t i d í s i m o p é ­
s a m e . 

D i r e c t o r d e El Telegiama del Rif.» 

A ú l t ima hora rec ib imos es te otr<yí 
«MALILLA 2 2 . 

A las cua t i o de la t a rde h a fallecido el 
cap i t án Segura , rodeado de s u m a d r e , de 
los médicos y del genera l Ar izón. L a pr i ­
mera no se h a separado u n m o m e n t o del 
lecho de s u hi jo . E l c ap i t án h a s ido amor ­
ta jado con. el háb i t o d e los Carmel i ta^ . S u 
m u e r t e h a producido g r a n s en t imien to . A 
consecuencia de u n colapso falleció el ca­
p i t á n Segura cinco horas después de haber ­
le sido prac t icada la operación. V e l a n el 
cadáver los oficiales enfermos q u e h a y en 
el Hosp i t a l y que pueden a b a n d o n a r el le­
cho. Les a c o m p a ñ a n u n a Comis ión de l re­
g i m i e n t o d e S a n F e r n a n ^ p y^ var ios per io­
distas.» ' " ; ; '*-' 

La r ea l i dad b r u t a l chocó violéntaínlerite 
cont ra n u e s t r a s esperanzas de s i6m|)re , riía-
t a n d o de go lpe todas las i lus iones q u e basá­
bamos e n l a na tu ra leza fuerte, e n la j uven ­
t u d s a n a de aque l q u e más qug a m i g o , fué 
en v ida u n verdadero he r ínanó nuestro» 

S e g u r a per teneció á ÉL D E B A T E d e la p r i ­
mera época, e n é u y a s c o l u n i n a s queda ron 
como ras t ro b r i l l an te q u e marcó s u paso 
por la P r e n s a catól ica, u n o s a r t í cu los vi­
b r a n t e s , enérg icos , e n qú-e lá rudeza de l sol­
dado n o fué n u n c a a c o m p a ñ a d a d e la Inás 
leve sombra de ind i sc ip l ina n i de rebeldía , y 
e n que . l a s t eor ías e x p u e s t a s sobre de te rmi­
nados p u n t o s de mora l m i l i t a r fueron s i ^ -
p re u n i d a s á l á ga l la rd ía del es t i lo . 

S u e sp í r i t u , s i empre abier to á cuan to s ig­
nificase a l teza de . m i r a s y p rofundidad de 
pensamien tos , inos t rábase á t r avés d e s u mi ­
rada infant i l , franco, lea l , con esa l ea l t ad 
y con ésa f ranqueza que S iempre fueron 
a t rac t ivo de amis t ades y ca r iños . 

Alegre , sonr ien te , p rod igando á t odas ho-
,ras e l donai re dé s u conversación y la simpa-, 
t ía de s u t r a t o , e ra el a lma de la í ledacción 
y daba e n és ta l a no ta b lanca d e l a ale­
g r ía . 

L legó , s i n e m b a r g o , u n día , ac iago , funes­

to , en que Segur i t a , como famil ia l inente le 
nombrábamos , se p resen tó á nosotros g r a \ e , 
ab i smado , como si sobre él pesara u n g r a n 
d u e l o , como si su cerebro es tuviera á p u n t o 
d e es ta l la r e n fuei-za de u n a t r emenda pre­
ocupación Y e r a n s u s ges tos indicadores 
de cier to desvar ío y s u s f iases cor tadas , s in 
homogene idad , y s u mi r ada , de obseso 

Y a l fin, t r a s var ios d ías de esa s i tuac ión ' . 
anorujél^—en 4I m á s que en o t io cualquieía,— 
n o s d i ^ e u t i e balbijceos de emoción y atro-
v c i t e u ^ n t o s -de impaciencia , que s u si t io. ^ 
es taba al ja e n H e l i l k , donde sus compañeros 
conqij ígtaban líjureles a l precio de la 
v i d a ^, 

Y desoyendo los consejos ego í s tas d e la 
conveniencia , las súp l icas in te resadas d e to­
dos nosot ros , u n a noche , noche inolvidable , 
nos dió u n ab iazo m u y fuerte á cada u n o 
y pa r t ió hacia aque l c a m p o africano, sobie 
el cual , y a en la an te r io r campaña había 
mos t rado el t e m p l e d e s u a lma g rande . 

Desde aque l te r reno i n g r a t o , envió á E L 
D E B A T E v a n a s crónicas , insp i radas ' todas 
e n u n ferviente sen t i r de pa t r io ta . 

«Desde m i t ienda—decía en u n a de el las— 
veo pasa r u n convoy de her idos . No me dan 
l á s t i m a ; rne d a n envidia . L a glor ia , el sufri­
miento», la m u e r t e , p a r a los demás . ¡Y yo 
a q u í , quieto!... '» 

L legó el 7 d é OctubiS. Y. en aquel la n o ­
che in faus ta , e ñ que var ios factores se coii-
| u r a r o n con t í a n u e s t r o pobre compañero , 
és te , m á s q u e .valeroso, t emerar io , res i s t í> 
sobre el campo de la lucha , peleando por 
Dios y por s u Pa t r i a , con el cuerpo a t rave­
sado , m á s b ien destrozado por el p lomo, has­
t a q u e m á s cerca que de es ta vida de la 
o t r a , desplomóse s in sent ido pa ra no ser au­
x i l i ado s ino después d e m u c h a s horas . 

Deti 'ás d e es te episodio sangr ien to , d ías 
y inás d ías de inqu ie tud , de dblor ; m i n u t o s 
de esperanza y ho ras de rezo, en que se pedia 
al Todopoderoso el regreso de la v i d a . , de 
la salud..,._ U n a m a d r e a m a n t e , q u e vela ' s in 
descanso j u n t o al hi jo a m a d í s i m o ; u n a voz 
firme q u e p ide la admin i s t r ac ión del ú l t i m o 
S a c r a m e n t o ; u n o s compañeros m u y alejados 
del enfermo que e n esp í r i tu le acompaña ron 
s i empre , y que despedidos y a de i a idea de 
Ver o t r a vez á Segur i t a fuerte , an imoso , ín­
t e g r o , consolábanse pensando e n ser pa ra 
él u n apoyo físico cuando pasados los t iem­
pos volviera hacia ellos con u n brazo rígi­
d o y con u n a p ie rna sola . 

. H o y , y a so lamente por la s a n t a ora­
ción- hemos de poder comunica r n u e s t r o 
pensamien to con el q u e fué nues t ro a m i ¿ b . 
Respe temos la vo lun t ad de Dios y guá rde ­
nlos . s i empre den t ro del a lma el recuerdo 
vivo, de u n soldado heroico, de u n amigo 
leal . 

L a Redacción d e E L D E B A T E h a r á decir 
u n a m i s a por el a l m a del in fo r tunado com-
pañerd . 

A fin dé qué cuan tos qu ie ran acompañar . 
nos p u e d a n hacer lo , á s u t i e m p o se ha rá 
saber el l u g a r y la ho ra del suf rag io . 

SSj^^^ggggjjis^ig^i^^sgs^gs^^jjgias-ejg^;!^^ 

u r a n t e a l g u n a s horas'. 
—El banque te e n honor del ehibajadoi- de ' 

ícusia^ Se celebrará esid noche e n el coiñe-
doat de ga l a Ix s e r ! cté 2,0 «illjiei-tol, a p r ó x i . 

" L a i a u l a " d o n d e e s t u v o e n c e r r a d o e l 3.8S-4, p r e m i a d o c o a los s e i s m i -
l l o a e s d e p e s e t a s , y l o s n i ñ o s d e S a n I l d e f o n s o q u e c a a í a r o a l a s 

b o l a s d e l n i ú m e r o y d e i p r e j u i o . "*, 

to de qtie él es quien los paga—los contri-\li polí t ica ab; 
buyentes son un ceio á la izquierda,—-y aho­
ra'quiete laicizar las casas partícula-tes sin 
pretexto ninguno. 

V es de notar que el cincuenta^ por cien­
to de los médicos es qim:3á matatalista, peio 
no hay materialismo que valga cuatído se 
ti ata de cuidar á sus enfermos y prefieren 
á las Hermanas, porque son Lnfeimcras ad­
mirables, abnegadas, viqílantísimas, cu­
yos desvelos entian como un factor impor­
tante en la curación de aquéllos; pero el 
Gobierno homicida no las . quiere, las odia 
y se opone á los deseos de los médicos. 

Sin embargo, cuando algún sectario de 
marca se siente enfermo, luego al punto se 
apresura, como Waldeck-Rousseati y tantos 
otros, á llamar enfermeras religiosas que 
lo cuiden. 

Los sectarios las suprimen para los de­
más, pero se las reservan para, sí propios. 

La úaicizacióni) río es buena m.ás que 
para el pobre pueblo p a g a n o , siempre 'en­
gañado. 

ECHA URI 

UN LOCO GU£_X!ñ!ñ-^-^^ BILLETE 
POR TELfiGeAFO 

CÓRDOBA 22 (19.) 
Viajando s in bil lete, l legó á Córdoba un 

demen te , l l amado J u a n Márquez Pr ie to . 
Costó g r a n t raba jo r educ i r l e ' cuando se le 

quiso detener . 
Se ignora de dónde procede. 

s í racta y ünifofinisía de nues­
t ros d ías , que , como dijo B u r k e , ha desga­
n a d o cuerpos v,ivos y seca eflorescencias na^ 
tura les , resul ta que precisa rescatar los ser-
VICIOS que hoy desempeñan la Adminis t ra ­
ción central y la provineial , y ' q u e deben in­
tegrar el Poder au tónomo d e la región par» 
c o n s u t u i r la e s f e r a d e acción regional . 

De ah í la base 

Sexta . Las Diputaciones mancomunadas 
acuerdan t r a spasa r á la mancomun idad loa 
servicios s igu ien tes : 

I." Construcción de carreteras de los a--* 
tua les planes provinciales , ,2.° Consei-vación 
de las carreteras provinciales , cons t ru idas ó 
subas tadas al const i tu i rse la mancomunídad i 
3.° Conservación de los caminos vecinal'-^ 
construidos ó subvencionados por las DiptT-
taciones, y de los que , en lo suces ivo , eoais* 
trujran o subvención . 4.° Auíxilio á Ios-
dementes pobres. 5.° Derechos y ventajas" 
que la legislación ac tua lmente , 6 en lo su­
cesivo, a t r ibuye á las Diputac iones e n lo re?' 
lat ivo á concesión, construcción y explo ta . 
ción de ferrocarriles. 

E l Es t ado delega á la mancomunidad I03 
s iguientes servicios: 

I." Construcción de las carre teras f6i*=ra' 
les correspondientes á las ac tua les cuat rd 
Jefaturas de las cuatro pro\dncias de Cata­
luña . 2.° Conservación y reparación de la» 
carreteras y caminos vecinales del E s t a d a 
en Cata luña . 3.» Construcción de ferroca-
riles secundar ios y es t ra tégicos correspon<> 
dientes á Ca ta luña . 4.° Construcción y mejo-' 

TUEíN f i t VAlrEé ^ * 0 #t«.daif deredljo á m bHíeíepafa ei sorteé 
de | | é s ^ Í L opRIISg qui ha de veriljcarge 

n el m^m «ef He 4|r¡C0j t |§ | Ipicidaí. 
tm^éi • i í*> -Í¿'Jlllt.#?Al^tt'%>!j^J^?*'#^l^fe 
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a a d e l o s p u e r t o s c a t a l a n e s , 5.° O b r a s h i ­
d r á u l i c a s y r é g i m e n d e a ^ i a s p o r l á c ^ i o n 
*del d e r e c h o d e u t i l i z a r p a r a s e r v i c i o s p ú b l i ­
c o s d e l a m a n c o m i í n i d a d l a s c o n c e s i o n e s d e 
a g i t a s , ó d e o t o r g a r í a i s á p a r t i c u l a r e s c o n l a s 
c o n d i c i o r t e s y g a r a n t í a s q u e j u z g u e c o n v e ­
n i e n t e s a l i n t e r é s g e n e r a l . 6 . " R e p o b l a c i ó n 
y r e g l a i n e i i t a c i ó n d e l a e x p l o t a c i ó n d e b o s ­
q u e s c o n e l d e r e c h o d e e x p r o p i a r l o s d e l a s 
k o n a s f o r e s t a l e s c u y o s p r o p i e t a r i o s n o s e s o -
. t a e t a n á l a r e g l a m e n t a c i ó n q u e s e e s t a b l e z ­
c a y c o l o n i z a c i ó n d e l o s t e r r e n o s i n c u l t o s d e l 
E s t a d o p o r m e d i o d e c o n c e s i o n e s t e m p o r a ­
l e s ó á p e r p e t u i d a d . 7." F o r m a c i ó n d e l ca ­
t a s t r o . 8.» C o n s e r v a c i ó n y r e s t a u r a c i ó n d e 
l o s m o n u m e n t o s n a c i o n a l e s s i t u a d o s e n C a ­
t a l u ñ a . 9." O r g a n i z a c i ó n y s o s t e n i m i e n t o d e 
a a e n s e ñ a n z a t é c n i c a , i n d u s t r i a l , a g r í c o l a y 
d e c o m e r c i o . 10 C o n s t r u c c i ó n d e e d i ñ c i o s 
e s c o l a r e s . 11 I n s t a u r a c i ó n d e l o s d o c t o r a -
idos e n l a U n i v e r s i d a d d e B a r c e l o n a . 12 P r e ­
p a r a c i ó n d e l a s r e f o r m a s d e l a l e g i s l a ­
c i ó n c i v i l c a t a l a n a ó i n f o r m e s o b r e l a s q u e 
£ l G o b i e r n o s e p r o p o n e r e a l i z a r . 

M . DE BOFARULL Y ROMANA 

A - l . f t © E H - S - A D E L K E S T " 
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A j j e r s e c e l e b r ó , p r e s i d i e n d o e l S r . C a ­
n a l e j a s , p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e m i n i s ­
tros- , t e n i e n d o á s u d e r e c h a a l p r e s i d e n t e 
d e l T r i b u n a l S u p r e m o , ' S r . A l d e c o a ; O b i s ­
p o d e M a d r i d - A l c a l á , D . B u e n a v e n t u r a M u ­
ñ o z , D . E l a d i o M i l l e y e l S r . U g a r t e , y á 
s u i z q u i e r d a a l g e n e r a l A z c á r r a g a , a l v i c e ­
p r e s i d e n t e d e l S e n a d o , S r . L ó p e z M u ñ o z ; 
r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d , l o s c a t e d r á t i c o s s e ­
ñ o r e s M o n t e j o y M o r e t ( D . L . ) y e l a c a d é ­
m i c o h o n o r a r i o S r . E a C i e r v a . 

A b i e r t a l a s e s i ó n , e l S r . C a n a l e j a s c o n ­
c e d e l a p a l a b r a a l s e c r e t a r i o g e n e r a l , s e ñ o r 
M a l u q u e r , q u e h a c e , d e s p u é s d e o c u p a r s e 
d e l a ú l t i m a r e u n i ó n d e l I n s t i t u t o d e D e ­
r e c h o i n t e r n a c i o n a l , e l r e s u m e n d e l o s t r a ­
b a j o s r e a l i z a d o s p o r l a s s e c c i o n e s e n e l ú l ­
t i m o c u r s o . 

E l S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o , p r e s i d e n t e 
d e l a R e a l A c a d e m i a , . l ee e l d i s c u r s o i i i a u -
gnral s o b r e « E l c o n c e p t o d e l a r e s p o n s a b i ­
l i d a d j u r í d i c a y s u d e t e r m i n a c i ó n l e g a l e n 
l o s c a s o s d e d a ñ o s y p e i ' j u i c i o s . » 

T o d a s l a s r e l a c i o n e s h u m a n a s , b a j o e s t e 
a s p e c t o j u r í d i c o , s e t r a d u c e n e n n o c i o n e s 
d e . r e s p o n s a b i l i d a d , s i n l a s c u a l e s l a e x p r e ­
s i ó n d e l D e r e c h o s e r í a p o c o i i i á s q u e u n a 
p a l a b r a v a n a , s i n c o n d i c i o n e s d e e f i cac i a . 

E l h o m b r e e s s u j e t o d e d e r e c h o , e n c u a n ­
t o e s r e s p o n s a b l e , y y a c o n t r a t e p o r s u 
c o n s e n t i m i e n t o e x p r e s a , ó p r e s t á n d o l o t á c i ­
t a m e n t e c o n s u s a c t o s l í c i t o s , ó y a e j e c u t e 
a c t o s q u e s e s a l g a n d e l o p e r m i t i d o p o r l a s 
l e y e s , c o n p e r v e r s a i n t e n c i ó n ó s o l a m e n t e 

S e í - v a d o s c "ñ ' l á s k a b i l a s d e l a o r i l l a i z q u i e r - 1 p o r c u l p a ó n e g l i g e n c i a , e l o r d e n s o c i a l 
•-da d e l K e i t , o r i g i n a d o s p o r l a s c o n s t a n t e s , e x i g e q u e s u f r a l a s c o n s e c u e n c i a s d e s u s 

• •'-•--- -'-•' n T - ; - ; - " "11P a c c i o n e s ú o m i s i o ' U e s i n d e b i d a s , r e a l i z a n d o 

li ICiit I 
J.OS moros intentan avanzar. 

Hue&tras tropas, preparadas. 

. A v e r t a r d e s e f a c i l i t ó e n e t m i n i s t e r i o d e 
Ja Gu ie r ra e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a o f i c i a l : 

M E L I L L A 22 ( 1 1 , 3 0 ) -

«Capitán general á ntinisho de la Guerra. 

C o m o c o n t i n u a c i ó n á m i s t e l e g r a m a s d í a s 
ég, 20 y 2 1 , r e f e r e n t e s á n i o v i m i e n t ^ ^ ^ ^ o b -

. p r e d i c a e i o n e s v t r a b a j o s d e l . M i z i a n , q u e 
í c o i n o V . E . s a b e , n o s e a d h i n ó a > p a z , 
, c o i i i m i i c o é V . E . q u e s e g ú n n o t i c i a s m í e 
^ c a b o d e r e c i b i r d e Y a z a m e n y U a s - M e d u a , 

i r u u B S d e k a b i l a s , . l e j a n a s i n t e n t a n r e a l i z a r 
i a e i í r s i ó n p o r p a r t e B e m b u g a f a r y B e n i s i -

.idel, p a r e c e s e d i r i g e n h a c i a p o b l a d o B o u n a , y 
:£fcn e l b a j o K e r t . 

- D e s d e l a s p o s i c i o n e s a v a n z a d a s m e c o m u -
•«lioan q u e s e o b s e r v a g r a n m o v i m i e n t o e n l a 
.^ori l la i z q u i e r d a d e l K e r t . ^ . 

L a s í t i e r z a s e s t á n p r e p a r a d a s y c o n v e n i e n -
. • t e m e n t e s i t u a d a s p a r a a c u d i r d o f l á e c o n ­
v e n g a . » 

,,11111 mili iiiiiiiiir̂ irn ' n •-essa^m "''"'•' "" 

Notas de soeiedad 
B O D A 

A n u n c i a u n c r o n i s t a q u e h a l l e g a d o p r o ­
c e d e n t e d e R o m a , u n j o v e n m a r q u e s , d i p l o -

n n á í i c o , c u y o m a t r i m o n i o c o n u n a de^ l a s 
' h i j a s d e u n o s g r a n d e s d e E s p a ñ a e s t a y a 
c o n c e r t a d o ; l a o t r a h e r m a n a d e l a n o v i a s e 
¡easa t a m b i é n c o n u n - g r a n d e d e E s p a ñ a . 

V I A J S S 

P r o c e d e n t e d e L o n d r e s , h a l l e g a d o á M a -
. d r i d , p a r a p a s a r u n a t e m p o r a d a c o n s u s 
•padi-üs, D . A n t o n i o C a b e z a d e V a c a , h i ] o p r i -
•mo^'-énito d e l o s m a r q u e s e s d e P o r t a g o . 

— H a n r e g r e s a d o á M a d r i d ; d e Be i -na , l a 
T ina rqucsa d e l P a z o d e l a M e r c e d ; d e E i a i T i t z 
l a m a r q u - e s a d e R o c a m o r a , y d e E l i o , e l 
' \ d z c o n d e d e V a l d e E r r o . 

I S r A t J G X T R A C I Ó N 
I 5 B L A P R I N C E S A 

L a i n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a e n l a 
•¿"r incesa f u é , c o m o o t r o s a ñ o s , u n a s o l e m n i -
- d a d p a r a l a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a . E l t e a t r o 
d e M a r í a G u e r r e r o y F e r n a n d o D í a z d e M e n -
«doza e s e l q u e m á s a t r a c t i v o s o f r ece p a r a e l 
4 ) ú b l i c o a r i s t o c r á t i c o . 

L a s a l a o f rec í a b r i l l a n t e a s p e c t o . T o d a s 

^rai-Kseie© 
POR XEtéGRAVO 

' { D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

- ; B A R C E L O N A 23 ( i ) . 

M e r c e d á l a l a b o r q u e l a J u , n t a d e A r a n ­
c e l e s h a r e a l i z a d o , s e e n c u e n t r a e n B a r c e l o ­
n a e l e n v i a d o e s p e c i a l q u e l a I s l a d e C u b a 
e n v í a á N o r u e g a . 

H a c u m p l i m e n t a d o á l a s a u t o r i d a d e s . 
— E l reqv.eté j a i m i s t a p r e p a r a p a r a l a s 

p r ó x i m a s N a v i d a d e s v a r i a s fiestas, c u y o s 
p r o d u c t o s s e r á n d e s t i n a d o s á l o s p o b r e s d e 
l a c a p i t a l c a t a l a n a . 

— S e h a p u b l i c a d o í n t e g r o e l d i s c u r s o p r o ­
n u n c i a d o p o r C a m b ó e n Z a r a g o z a . -

E n l o s c e n t r o s p o l í t i c o s m o n á r q u i c o s s e 
a p l a u d e n l a s o r i e n t a c i o n e s d e l j e f e r e g i o n a -
l i s t a . L a s figuras m á s s a l i e n t e s d e l a L i g a 
s e p r o p o n e n p r o p a g a r l a s i d e a s e x p u e s t a s 
e n Z a r a g o z a p o r s u i l u s t r e j e f e . 

L o s r e p u b l i c a n o s s e m u e s t r a n d e s c o n t e n ­
t o s , c e n s u r a n d o d u r a m e n t e e l d i s c u r s o d e 
C a m b ó . — C o s t a . 

Iiíbriiacióî ; plítíca 

mí 

ó r e s t i t u y e n d o a q u e l l o á q u e e s t á o b l i g a d o , 
ó i n d e m n i z a n d o e n l a j u s t a m e d i d a q u e c o ­
r r e s p o n d a , á q u i e n e s p o r c u a l e s q u i e r a d e 
l o s i n d i c a d o s m o t i v o s h u b i e r a p e r j u d i c a d o . 

• Refiérese^ e s t e e n u n c i a d o a l o r d e n p u r a ­
m e n t e c i v i l ; á é l m e r e f e r i r é e n e s t e d i s ­
c u r s o . 

D é b e n s e , s i n d u d a , á l o b o r r o s o q u e e n 
l a s c o n c i e n c i a s , y e n m a y o r p r o p o r c i ó n a i m 
e n l a s r e l a j a c i o n e s d e l a p r á c t i c a , h a i d o 
q u e d a n d o e s t a n o c i ó n d e *la r e s p o n s a b i l i ­
d a d , l o s m a l e s q u e d i a r i a m e n t e s e l a m e n ­
t a n , p o r c a r e c e r l o s d e r e c h o s , e n g e n e r a l , 
d e s u f i c i e n t e g a r a n t í a . Y s i n e m b a r g o , l a 
l e y p o s i t i v a , e x p r e s i ó n e n e s t e c a s o d e l a 
l e y u n i v e r s a l , e s t e r m i n a n t e , a l r e f e r i r s e á 
l o s a c t o s d e l o s hom^bre s , a p a r t e y a d e l a s 
o b l i g a c i o n e s ' n a c i d a s d e s u s e x p r e s o s ó t á ­
c i t o s c o n s e n t i m i e n t o s , c u a n d o ñ o s d i c e c o n 
n u e s t r o C ó d i g o c i v i l , s i n e x c e p c i ó n e n e l 
p r i n c i e p i o , que quién por acción ú omisión 
causa daño á otro, inte^-viniendp culpa ó 
negligencia, está obligado á reparar el daño 
causado. ( A r t í c u l o 1.903, p á r r a f o 5.°) 

I L o s l e g i s l a d o r e s h a n t e n i d o o l v i d a d o e s t e 
p r e c e p t o , p u e s s e g ú n é l , l o s f u n c i o n a r i o s 
p ú b l i c o s s o n r e s p o n s a b l e s d e l m a l d e s e m p e ­
ñ o d e s u c a r g o , y s e v e q u e l o s f u n c i o n a ­
r i o s y l a A d m i n i s t r a c i ó n s u f r e n f r e c u e n t e s 
c o n d e n a s d e p a g o d e i n d e m n i z a c i o n e s p o r 
l o s T r i b u n a l e s e x t r a n j e r o s . E n E s p a ñ a s e 
d i c t ó l a l e y d e 5 d e A b r i l d e 1904. 

L a j u s t i c i a r e c l a m a i g u a l m e n t e , a u n e n 
e s o s c a s o s , q u e d o n d e h a y a a l g ú n d a ñ o , 
m o t i v a d o p o r e l a b a n d o n o d e c u a l q u i e r a 
c l a s e d e d e b e r e s , n o r e c a i g a n s u s d e f i n i t i ­
v o s e f e c t o s e n q u i e n e s l e e x p e r i m e n t e n m a ­
t e r i a l m e n t e , s i n o e n a q u e l l o s q u e i n c u r r i e ­
r o n e n l a m e n c i o n a d a i n c u r i a , v i n i e n d o p o r 
l o s r e s a r c i m i e n t o s a d e c u a d o s á r e s t a b l e c e r ­
s e e l d e r e c h o ó e l i n t e r é s i n d e b i d a m e n t e 
l a s t i í a a d o s . 

F u n d a d a s e n e s t o s p r i n c i p i o s , l a s l e y e s 
t a n t o a n t i g u a s c o m o m o d e r n a s , c o n d i f e ­
r e n c i a s s o l a m e n t e d e d e t a l l e s , d e s d e l a s q u e 
f o r m a n e l D e r e c h o r o m a n o h a s t a l a s q u e 
a h o r a i m p e r a n e n l a s n a c i o n e s m o d e r n a s , 
c o n s i g n a n e s t a s f u e n t e s d e r e s p o n s a b i l i d a d 

E l S r , C a n a l e j a s n o r e c i b i ó f a y e r á l o s p e -
r i ( ? d i s t a s , l i m i t á n d o s e á h a c e r i e s s a b e r q u e 
l e h a b í a n v i s i t a d o l o s s e ñ o r e s O b i s p o . d e 
M a d r i d , G á s s e t y J i m e n o , c o n l o s q u e c o n ­
f e r e n c i ó b r e v e m e n t e . 

PBIET9, ENFERMO 
P o r h a l l a r s e l i g e r a m e n t e i n d i s p u e s t o e l 

S r . G a r c í a P r i e t o , n o s e c e l e b r ó a y e r t a r d e 
l a a c o s t u n i b r a d a r e c e p c i ó n e n e l m i n i s t e r i o 
d e E s t a d o . ' 

EL TABACO SUBE 
E l vSr. R ó d r i g á ñ e z h a m a n i í e t s a d o que-, 

h a c i e n d o u s o d é l a s f a c u l t a d e s q u e l a l e y 
d e p r e s u p u e s t o s l e c o n c e d e , e l e v a r á e l p r e ­
c i o d e l a s c l a s e s i n f e r i o r e s d e t a b a c o , q u e 
h o y s e v e n d e n á 1-8 y 20 c é n t i m o s c a j e t i l l a . 

DESCANSO DOMINICAL 
U n a C o m i s i ó n d e l I n s t i t u t o d e R e f o r m a s 

vSooiales h a v i s i t a d o a l vSr. B a r r o s o , p a r a l a ­
m e n t a r s e d e l i n c u m p l i m i e n t o d e l a l e y d e l 
d e s c a n s o d o m i n i c a l , á l o q u e e l S r . B a r r o s o 
c o n t e s t ó q t í e y a t i e n e d a d a s ó r d e n e s r i g u r o ­
s a s p a r a q u e ,1'a l e y s e c u m p l a y e l d e s c a n s o 
s e o b s e r v e . 

NO HAY CONJURA 
U n s i g n i f i c a d o p o l í t i c o l i b e r a l q u e p r e s e n ­

c i ó l a c o n v e r s a c i ó n , a s e g u r a q u e , e s t a n d o 
a y e r h a b l a n d o e l S r . C a n a l e j a s c o n e l s e ñ o r 
B u r e l l , é s t e a s e g u r ó a l j e f e d e l G o b i e r n o 
q u e e s i n e x a c t o q u e e x i s t a c o n t r a é l c o n j u r a 
a l g u n a , c o m o a l g u n o s h a n i n t e n t a d o h a c e r ­
l e c r e e r . 

EL MITIN DE ANOCHE 

P O R T E L É G R A F O 

( D S N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

JÁTIVA 22 ( 2 0 ) . 
A l t e i - m i i i a r l a s d e f e n s a s h a n h a b l a d o to ­

d o s l o s p r o c e s a d o s , c o i n c i d i e n d o e n a f i r m a r 
q u e s ó l o f u e r o n m e r o s e s p e c t a d o r e s d e los 
s u c e s o s . 

E n s u s m a n i f e s t a c i o n e s s e c o n d u j e r o n 
r e s p e t u o s a m e n t e c o n e l T r i b u n a l , a g r a d e ­
c i e n d o v i v a m e n t e l a s d e f e n s a s . 

E l m a e s t r o M a r t í n e z , e sposado» j u n t a m e n ­
t e c o n e l p r o c e s a d o a p e l l i d a d o C á t a l a , q u e 
h a b í a l l a m a d o l a a t e n c i ó n d e t o d o s p o r s u 
b u e n p o r t e y m o d a l e s , l o m i s m o q u e s u 
c o m p a ñ e r o , ' h a b l ó p a r a ' l a m e n t a r s e o e q u e 
e l fiscal l e s p i d a d i e z y s e i s a ñ o s d e p r e ­
s i d i o p o r l a f a l t a d e c o n c i e n c i a d e a l g u n o s 
c o m p a ñ e r o s d e p r o c e s o q u e l e s a c u s a r o n s i n 
m o t i v o , c r e y e n d o i n j u s t i f i c a d a m e n t e • q u e , 
p o r t r a t a r s e d e p e r s o n a s d e m a y o r i l u s t r a ­
c i ó n , p o d í a n e s c a p a r d e l ' p r o c e s o p o r fiíedio 
d e i n f l u e n c i a s . 

E s p e c i a l m e n t e M a r t í n e z p r o n u n c i ó u n 
d i . s c u r s i t o c o r r e c t o . 

E n cambio ! . C á t a l a , a p e n a s e m p e z ó á h a ­
b l a r , l a e m o c i ó n l e . i i n p i d i ó . s e g u i r , p e r o 

•e r q u e m á s i m p r e s i o n ó á t o d o s f u é e l p r o ­
c e s a d o C a r r i ó n ( a ) C a s e r í a , q u s r o í n p i ó á 
l l o r a r , y . e n t r e s o l l o z o s p i d i ó a i T r i b u n a l 
c l e m e n c i a , p a r a s u s c o m p a ñ e r o s , i n c l u s o 
p a r a l o s q u e l e h a b í a n a c u s a d o . ! 

L o s p r o c e s a d o s , p u e s t o s e n p i é , s é b e s a n 
y s e a b r a z a n . 

E l T r i b u n a l s é r e t i r ó á d e l i b e r a r , ^ s i e n d o 
l a i m p r e s i ó n d o m i n a n t e q u e p r o c e d e r á c o n 
b e n e v o l e n c i a . 

A l a s t r e s d e l a t a r d e q u e d ó e l C o n s e j o 
r e d a c t a n d o l a s e n t e n c i a . 

H a s i d o p u e s t o e n l i b e r t a d e l p r o c e s a d o 
C i p r i a n o G a r c í a , p o r h a b e r s i d o d e c l a r a d o 
i m b é c i l . . 

mm Mí 
D3 LA 

I B M SS i i f l 

A n o c h e s e c e l e b r ó u n m i t i n e n e l t e a t r o 
B a r b i e r i . 

E l ú n i c o o r a d o r f u é P a b l o I g l e s i a s , q u e 
p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o d e c i r c u n s t a n c i a s , a l 
final d e l c u a l h i z o u n j u e g o p i r o t é c n i c o d e 
p a l a b r a s e f e c t i s t a s . 

R e i n ó o r d e n y h u b o r e g u l a r c o n c u r r e n c i a . 

3 a s l o c a l i d a d e s e s t a b a n o c u p a d a s . E n l o s _ ^ 
• • -pa lcos s e r e u n í a n m u c h a s d i s t i n g u i d a s s e - c i v i l q u e p a r a n o s o t r o s s e h a l l a n d e ' m o d o 

•~ p r i n c i p a l r e s u m i d a s e n l o s t r e s C ó d i g o s d e 
l a p r e s e n t e é p o c a q u e s e h a n i d o s u c e s i v a -

: j i o r a s . 
E n t r e o t r a s , a s i s t í a n l a s e ñ o r a d e I t u r b e 

«cou s u h i j a , y l a s s e ñ o r i t a s d e C a r c e r y 
. . A g u i l a r d e I n e s t r i l l a s ; d u q u e s a d e T e t u á n y 
.^señora d e S a a v e d r a ; c o n d e s a d e P a r d o B a -
í zá t t , r e c i é n l l e g a d a d e s u c a s a d e M e i r á s , 
íGon 'SU liij-a y l a s e ñ o r a v i u d a d e F e r n á n d e z 
X a t o r r e ; m a r q u e s a d e V i a n a , c o n l a s d e L a -
' g u n a y T e n o r i o ; s e ñ o r a s d e F r a n c o y D i e z 
, ' M a r t e i n ; s e ñ o r a d e A l b a ( D . S a n t i a g o ) y l a s 
í s e ñ o r i t a s d e I g u a l ; í g i a r q u e s a d e A r g u d í n y 
«6u h i j a ; seño ' ra d e A l l e n d e ; s e ñ o r a s v i u d a s 
•»de Or f i l a y S a n t a n a , y t a n t a s o t r a s . 

E N F E R M O 

E l e x m i n i s t r o S r . A r i a s d e M i r a n d a s e 
• e n c u e n t r a i t t u y a l i v i a d o d e l a s l e s i o n e s q u e 

Kise p r o d u j o d í a s p a s a d o s .al c a e r s e d e wñ. 
• í t r a n v í a . 

'ADRÍ 

¡El MiEDii m m ims 
P O R T E L É G R A F O 

L I S B O A 22 ( 1 2 , 2 5 ) . 

I v i e g a n m á s d e t a l l e s d e l s u c e s o d e B r a g a . 
E l c o r o n e l G i l , d e l 29 r e g i m i e n t o d e I n -

' í a u t e r í a , p a r a c a s t i g a r a l g ú n m o v i m i e n t o 
••de i n d i s c i p l i n a q u e o b s e r v ó e n s u s s o l d a d o s 
- i m p u s o a l g u n o s c a s t i g o s . 

L o s s o l d a d o s c a s t i g a d o s a c o m e t i e r o n j u n 
- t o s a l c o r o n e l , q u i e n c o n t o d a e n e r g í a s e 
: S m p u s o á l o s a g r e s o r e s y d i o l a s ó r d e n e s n e -
- c e s a r i a s p a r a r e s t a b l e c e r e l o r d e n . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , n o p u d o l o g r a r l o , p u e s 
- l o s i n d i s c i p l i n a d o s r e p i t i e r o n s u a t a q u e , 
• e s t a v e z d i s i j a r a n d o v a r i o s t i r o s c o n t r a e l 
- f co roue l . 

U n o d e l o s b a l a z o s d i o á d i c h o j e f e e n 
• e l . v i e n t r e , p r o d u c i é n d o l e g r a v í s i m a h e r i d a . 

E l c o r o n e l c a y ó a l s u e l o . 
I^os s o l d a d o s p r e t e n d i e r o n r e m a t a r l e a r r o -

- j á n d o s e s o b r e é l , y l o h u b i e r a n h e c h o d e 
n o h a b e r a c u d i d o e n a q u e l i n s t a n t e f u e r z a s 

- p r o c e d e n t e s d e o t r o c u a r t e l , qiTe c o n t o d a 
u r g e n c i a h a b í a n s i d o a v i s a d a s , l a s c u a l e s 
' l o g r a r o n r e d u c i r á l o s r e b e l d e s , a t á n d o l o s 

.'•de p i e s y m a n o s . 
L o s p r e s o s , r o d e a d o s d e f u e r t e e s c o l t a , 

"fuffl'on c o n d u c i d o s á Ó p o r t o y e n c e r r a d o s e n 
:1a p r i s i ó n c o m ú n , p o r n o h a b e r l o c a l su f i -
. -c iente p a r a t o d o s e u l a m i l i t a r . 

m e n t e p r o m u l g a n d o : e l c i v i l , e l p e n a l y é í 
m e r c a n t i l . 

C i t a m u l t i t u d ' d e d a t o s d e C ó d i g o s , - e x t r a n ­
j e r o s t r a t a n d o d e l a r e s p o n s a b i l i d a d ; y t e r ­
m i n a d i c i e n d o q u e h a q u e r i d o h a c e r u n 
b o s q u e j o d e l a r e s p o n s a b i l i d a d y d e s u 
a j u s t a d a m e d i d a p a r a l o s fines j u r í d i c o s : e n 
l a s r e p a r a c i o n e s y r e s a r c i m i e n t o s p o r ' l o s 
c u a l e s s e h a c e t a n g i b l e l a r e a l i z a c i ó n d e l 
D e r e c h o e n g e n e r a l , á c u y o e s t u d i o , s i e m ­
p r e p r o g r e s i v o , c o n s a g r á i s v u e s t r o s a f a n e s . 

L a l a b o r d e l S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o 
f u é c e l e b r a d í s i m a , p u e s h a v e n i d o á s e r 
u n e s t u d i o m á s d e l a c u e s t i ó n d e b a t i d a n o 
h a c e m u c h o s d í a s e n l o s T r i b u n a l e s d e M a ­
d r i d . 

L o s p r e m i o s f u e r o n a d j u d i c a d o s á los- s e ­
ñ o r e s , H e r c e , S e r r a n o J o v e r , - - S a n t a M a r í a d e 
R o j a s y C a c h o , y l o s accésits á l o s s e ñ o r e s 
B a r r o e t a , C o u s i ñ o , I r a d i e r y J i m é n e z A z ú a . 

E n t r e _ l a d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a q t í e 
a s i s t i ó á l a s e s i ó n i n a u g u r a l v i m o s a l g u n a s 

COMINTARWS A 
UNA- S l T i l l A 

L a a d m i t a b l e s e n t e n c i a q u é a c a b a d e p r o ­
n u n c i a r l í ' S a l a p r i f i l é r a d e ' l o c i v i l d e e s t a " 
A u d i e n c i a , e n -el p l e i t o p r o m o v i d o ' c o n t r a e l 
trust, h a s u s c i t a d o , j u n t o á l o s a p l a u s o s d e 
l a o p i n i ó n s e r e n a é i m p a r c i a l , u n a p o r c i ó n 
d e c o m e n t a r i o s y p r l n ó s t i c o s s o b r e l a s c o n ­
s e c u e n c i a s p e r j u d i c i a l e s q u e p a r a l a i n f o r ­
m a c i ó n - p e r i o d í s t i c a p u e d e t e n e r . 

A r t i c u l i s t a h a y q u é , d e j á n d o s e l l e v a n t e sü* 
f a n t a s í a , c r e e q u e , a l a m p a r ó d e e l l a , e l q u é 
Se ; é ' ® n s i d e í e j f i l Q c u e n t e p o d r á d e m , a n d a r j u ­
d i c i a l m e n t e á q u t ^ " • taü '^ 'gólo l e t e n g a p o r 
d i s c r e t o . - . . ' 

E s t e m o d o d e m i r a r e l f a l l o n o p a r e c e m u y . 
l i m p i o d e a p a s i o n a m i e n t o . 

L a r e s o l u c i ó n d e l T r i b u n a l q u é l i a c o n o c i ­
d o d e l l i t i g i o e n a p e l a c i ó n , n o p u e d e a p r e -
n i m e d i r s e s u a l c a n c e p o r e l a r Í 3 Í t r a r i o u s o 
q u é d e s u d o c t r i n a h a g a c u a l q u i e r g a n a p á n 
c o n o c e d o r d e l o s s e n d e r o s l e g a l e s . 

S i á t r u h a n e r í a s h u b i e r a q u e a t e n d e r , n o 
h a b r í a l e y r e p r e s o r a p o s i b l e . 

C o n e s t a s e n t e n c i a y s i n e l l a , l o s l i t i g a n ­
t e s t e m e r a r i o s , m o s t r a n d o s i n g u l a r a u d a c i a , 

lALLITO Y ¡lA IMFIRIO 
POR TELÉGRAFO 

[(DE NUESTRO SEIíVICIO EXCLUSIVO)' 

Demanda de diwQi'cis, 
S E V I L L A 22 ( 2 1 , 4 5 ) . 

I , a a n t i g u a b a i l a d o r a P a s t o r a I m p e r i o 
ííiía p r e s e n t a d o a n t e e l J u z g a d o d e m a n d a d e 
. - d i v o r c i o , f u n d a d a e n . l o s m a l o s t r a t o s q u e r e ­

c i b e d e s u e s p o s o , e l m a t a d o r d e t o r o s R a ­
f a e l G ó m e z , G a l l i t o . 

-lili S e v i l l a n o s e h a b l a d e o t r a c o s a m á s 
« j u e d e l a c t o r e a l i z a d o p o r l a I m p e r i o , h a -
' - c i é n d o s e s o B r e e s t o s a b r o s i s i i ó o s c o m e n t a - -
íTÍOS. 

s e a m p a r a r á n e n l a s p o b r e z a s p a r a o b t e n e r 
j 1 i -1, - ., se , á t í t u l o d e t r a n s a c c i ó n , y c o n l a a m e n a z a d e 
d a m a s e u l a s t r i b u n a s , ^ y e n l o s e s c a ñ o s a i^i-go y c o s t o s o p l e i t o , c a n t i d a d e s á l a s q u e 
l o s S r e s . D a t o , A l l e n d e s a l a z a r , c o n d e d e - n „ \ i e n e n m á s d e r e c h o a u e e l o u e o u e d a 
T o r r e a n a z , m a r q u e s d e F i g u e r o a , S a n t o s 
E c a i , C u b i l l o , D í a z M e r c i , R . d e L l a n o , 
M o n t e j o , C e r n u d a , N a v a s c u é s , V a l e s F a i l -
d e , F e r n á n d e z I s a s a , H e n r o s a , R e p u l l o s , 
V a l d é s , C a m p u z a n o , B a r r i o , S o l e r , M o r a g a s 
S l o q u e r , R o d e n a s , R u i z , B l a r t í n e z P a r d o , 
L l a n o s T o n - i g l i a , J a r d ó n , P i n t e ñ o í S e r r a ­
n o , R o l l a n ( D . G . B . ) , S a n g r o , J u d e r í a s , 
P é r e z M í n g u e z , C o e l l o , C h a r r í n , A l o n s o d e 
V i l l a p a d i e r n a , M i f s u t , M o r e n o C a l d e r ó n , 
D o m e c h , P a l o m o , P a l m e r y o t r o s m - u c h o s 
q u e s e n t i m o s n o r e c o r d a r . 

7. P. B. 
mmmm.iiw<^^^0f,-M^^. ^-^fg-j 
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R s e o g i d o s á b e r d l o a 

GlBRALTAR 22 ( 7 ) . 

A b o r d o d e l v a p o r a l e m á n Adamstur, h a n 
l l e g a d o á e s t e p u e r t o e l c a p i t á n y v e i n t e m a ­
r i n o s d e l a t r i p u l a c i ó n d e l Chasepeake, v a ­
p o r i n g l é s , q u e s e i n c e n d i ó e n a l t a m a r , y 
á l o s c u a l e s r e c o g i ó e l p r i m e r o d e d i c h o s 
b u q u e s . • 

E l r e s t o d e l a t r i p u l a c i ó n n o p u d o s e r s a l ­
v a d o . 

U n o d e l o s o f i c i a l e s h a f a l l e c i d o á c o n s e ­
c u e n c i a d e l a s q u e m a d u r a s s u f r i d a s . 

C a s i t o d o s l o s t r i p u l a n t e s s o n c h i n o s . 
A q u í s e l e s h a p r o v i s t o d e r o p a i n t e r i o r 

y e x t e r i o r . 

S A N T I A G O D E C H I L E 21- ( n , i 5 ) . 

T o d a l a P r e n s a e x c i t a a l G o b i e r n o á q u e 
d e c l a r e . . o f i c ia lmente q u e e n e l N o r t e d e l a 
R e p ú b l i c a n o h a h a b i d o l a s u p u e s t a e x p u l ­
s i ó n d e . c h i l e n o s , e x i s t i e n d o ú n i c a m e n t e 
u n a e m i g r a c i ó n a b s o l u t a m e n t e v o l u n í a - r i a . 

n o t i e n e n m á s d e r e c h o q u e e l q u e p u e d a 
a l e g a r e l s a l t e a d o r d e c a m i n o s ó e l l a d r ó n 
d e v i \ - i e u d a s p a r a a p o d e r a r s e d e l o q u e n o l e 
p e r t e n e c e . 1 

U n o s l o g r a n p o r a s t u c i a l o q u e o t r o s g a ­
n a n p o r f u e r z a . B n e l f o n d o , t a n a p i c a r a d a 
e s l a i n t e n c i ó n d e u n o s c o m o l a d e o t r o s . 

N o h a c e t n u c h o t i e m p o q u e e n u n J u z g a d o 
m u n i c i p a l d e l a c o r t e s e s i g u i ó u n a p o b r e z a 
p a r a , á l a p o s t r e , d e m a n d a r á u n c a r n i c e r o 
s o b r e i n d e m n i z a c i ó n d e d a ñ o s y p e r j u i c i o s 
p o r n o h a b e r q u e r i d o fiarle a l a c t o r s u i n e r -
c a n c í a . 

•Y s i p e n s a m o s e n e l a b u s o q u e s e p u e d e 
h a c e r d e l o s d e r e c h o s q u e á l a s v í c t i m a s d e 
l a u s u r a c o n c e d e l a l e y d i c t a d a p a r a r e p r i ­
m i r l a , h a b r í a m o s d e c o n c l u i r p o r a t a c a r l a , 
e n c o n s i d e r a c i ó n á l o s m u c t i ó s p r e s t a m i s t a s 
e v e n t u a l e s y h o n r a d o s q u e , n o o b s t a n t e fa­
c i l i t a r d i n e r o a l 5 p o r 100, c o r r e n p e l i g r o 
d e q u e e l p r e s t a t a r i o i m p u g n e l a v a l i d e z 
d e l c o í i t r a t o , á p r e t e x t o d e h a b e r c o n f e s a d o , 
m a y o r s u m a q u e l a r e c i b i d a . 

L a s l e y e s , c o m o l a s s e n t e n c i a s , n o d e b e n 
e l o g i a r s e ó c e n s u r a r s e p o r e l n i a l u s o q u e d e 
e l l a s p u e d e h a c e r s e , s i n o p o r s u e s p í r i t u , p o r 
s u o r i e n t a c i ó n , p o r e l p r o g r e s o j u r í d i c o q u é 
r e v e l e n , y e n e s t e s e n t i d o n o c a b e n e g a r 
q u e l a r e s o l u c i ó n d e l a A u d i e n c i a s ó l o m e ­
r e c e a l a b a n z a s , q u e p o r n u e s t r a p a r t e l e t r i ­
b ú t a m e o s s i n r e s e r v a s . 

I^a P r e n s a q u e n o f íe a l i n s u l t o p r o c a z y 
á l a d i f a m a c i ó n r a s t r e r a e l é x i t o f e i l z d e 
s u s i n f o r m a c i o n e s y c a m p a ñ a s y e l l o g r o 
m á s 6 m e n o s i n m e d i a t o d e s u s i d e a l e s , n o 
t i e n e - p o r q u é t e m e r á f a l l o s c o m o e l p r e ­
s e n t e , q u e , l e j o s d e p e r j u d i c a r l e , c o n s t i t u y e n 
s u m a y o r g a r a n t í a . 

E L WmM. B E 

S e r v i c i a d s l a p l a z a p a r a el 2 3 de D i o i s m b r s . 

Ofi-cial g e n e r a l d e d í a : E x c m o . S r . D.. J o a ­
q u í n M i l a n s d e l B o s c h . 

I m a g i n a r i a d e í d e m : E x c m o . S r . D . F r a n ­
c i s c o R o s a l e s . 

J u e z d e g u a r d i a e s t a b l e c i d o e n p r i s i o n e s 
m i l i t a r e s : c a p i t á n D . J o s é V i l l a l ó n . 

P a r a d a : S a b o y a y N a v a s . 
J e f e d e p a r a d a : t e n i e n t e c o r o n e l d e l a s N a ­

v a s , D . L u i s B e r m ú d e z d e C a s t r o . 
I m a g i n a r i a : t e n i e n t e c o r o n e l d e F i g u e r a s , 

D . P e d r o C l a u m a r c h i r a n t V a l l s . 
G u a r d i a d e l R e a l P a l a c i o : S a b o y a , d o s p i e ­

z a s d e l 2.° m o n t a d o 5' 22 c a b a l l o s d e l a P r i n ­
c e s a . 

Jefe" 3 e d í a : c o m a n d a n t e d e l s e g u n d o m i x ­
t o d e I n g e n i e r o s D , A l f o n s o R o d r í g u e z y 
R o d r í g u e z . . . • 

I m a g i n a r i a : c o m a n d a n t e d e M a d r i d d o n 
J o s é J i m é n e z C o r o n a d o . 

V i s i t a d e H o s p i t a l : R e y , q u i n t o c a p i t á n . 
R e c o n o c i m i e n t o d e p r o v i s i o n e s : P a v í a , s e ­

g u n d o c a p i t á n . 
G u a r d i a d e S . A . l a I n f a n t a I s a b e l : A r a -

p i l e s . - • 
í d e m y r e t é n p a r a C a p i t a n í a g e n e r a l : s e -

g u n d o l n í x t o (5e I n g e n i e r o s . 

Hoy p u b l i c a el "Dia r lo Ofloia!". 

R e a l o r d e n d e c l a r a n d o a p t o p a r a e l a s c e n s o 
a l c o r o n e l d e C a b a l l e r í a D . ' F e d e r i c o G e ­
r o n a . - . , 

— í d e m d i s p o n i e n d o q u e , c o n m o t i v o d e 
s e r . h o y e l s a n t o d e S . M . l a R e i n a V i c ­
t o r i a , s e g r a t i f i q u e c o n u n a p e s e t a á l o s s a r -
o-entoo 5' s-^ -=áMHtno-s¡ á l o s c a b o s y s o l d a d o s 
d e t o d o s l o s C u e r p o s y u n i d a d e s d e l E j é r ­
c i t o . 

— í d e m c o n c e d i e n d o R e a l l i c e n c i a p a r a c o n -
t f a e r i ñ a t r i i n o i i i o á l o s p r i m e r o s t e n i e n t e s 
d e C a b a l l e r í a D . E m i l i o d e A s p e y d o n 
F r a n c i s c o . S á i z . . . 

— í d e m " c o n c e d i e n d o r e t i r o a l c o r o n e l d e 
C a b a l l e r í a D . F e r n a n d o G a r c í a L a s t r a . 

^ - I d e i n . c o n c e d i e n d o r e t i r o , e n . l a G u a r d i a 
. c i v i l a i c o r o n e l D . T r i n i t a r i o S a l a z a r , . t e ­
n i e n t e c o r o n e l D . F é l i x S a m a n i e g o , c a p i t á n 
D . : . M a r i a n o A y a l a y s e g u n d o t e n i e n t e d o n 
D i e g o E s p i n o s a . E n C a r a b i n e r o s s e C o n c e d e 
i g u a l m e n t e e l r e t i r o a l c o r o n e l D.^ M a r i a n o 
d e l R e y y c a p i t á n D . S a n t i a g o N a v a r r o . 

' — í d e m a p r o b a n d o p r o p u e s t a d e d e s t i n o s 
d e c a p e l l a n e s . ^ 

Visitas al ministro. 
A y e r h a n v i s i t a d o a l g e n e r a l L u q u e e l d i ­

p u t a d o s e ñ o r c o n d e d e P i n o f i e l , e l s e n a d o r 
d u q u e d e B i v o n a y e l g e n e r a l R o s a l e s . 

M a n i o b r a s . 

A n t e a y e r h a n v e r i f i c a d o m a n i o b r a s e n E l 
P a r d o f u e r z a s d e C a b a l l e r í a d e l a d i v i s i ó n i n ­
d e p e n d i e n t e , q u e h a n s i d o p r e s e n c i a d a s p o r 
l o s a l u m n o ' s d e s e g u n d o a ñ o d e l a E s c u e l a 
S u p e r i o r d e G u e r r a , a c o i n p a ñ a d o s d e s u s 
p r o f e s o r e s - y p o r e l g e n e r a l J o r d a n a , c o n 
s u s a y u d a n t e s . 

H o y , p o r s e r e l s a n t o d e S . M . l a R e i ­
n a , « o h a b r á o f i c i n a s e a l a s d e p e n d e n c i a s m i ­
l i t a r e s . 

A y e r t a r d e , á . las - t r e s y m e d i a ' , s e c e l e b r ó 
l a s e s i ó n i n a u g u r a l , p r e s i d i d a p o r e l s u b ­
s e c r e t a r i o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , D . N a t a ­
l i o R i v a s , q u i e n t e n í a á s u d e r e c h a a l r e c t o r 
d e l a U n i v e r s i d a d , -vSr. C o n d e y L u q u e , y 
a l p a d r e Z a c a r í a s M a r t í n e z , y á s u i z q u i e r ­
d a , l o s S r e s . P a l o m o y M a z a s . 

É l s e c r e t a r i o d e l á A s o c i a c i ó n , S r . M a n ­
g a s , l e y ó l a M e m o r i a d e l o s t r a l s a j o s r e a l i ­
z a d o s e u p r o d e l o s l i c e n c i a d o s y d o c t o r e s 
e n C i e n c i a s y F i l o s o f í a y L e t r a s , c u y a A s o ­
c i a c i ó n ' f u é c o n s t i t u i d a e l 29 d e E n e r ó d e 
1910. 

E l S r . P a l o i n o , e i i s u s t i t u c i ó n " d e l s e ñ o r 
M é n d e z B e j a r a n o ; q u e s e h a l l a e i i f e n n o , d i o 
l a b i e n v e n i d a á l o s d o c t o r e s y l i c e n c i a d o s 
q u e c o n c u r r i e r o n a l a c t o , y e n e s p e c i a l á l a s 
O r d e n e s r e l i g i o s a s - d e d i c a d a s á l a e n s e ñ a n z a , 
y r e p r e s e n t a d a s p o r e l s a b i o a g u s t i n o p a d r e 
Z a c a r í a s M a r t í n e z . D i c e q u e e s t a m o s t o d a v í a 
en . l a l e y . d e M O y a n o d'el a ñ o 57 , q u e e s 
n e c e s a r i o h a c e r u n a l e y d e I n s t r u c c i ó n p ú ­
b l i c a q u e s e a m o l d e á l a s a c t u a l e s n e c e s i d a ­
d e s d e - l a - e n s e ñ a n z a . 

S e m u e s t r a p e s i m i s t a e n c u a n t o a l p r o f e ­
s o r a d o e s p a ñ o l , ' y d i c e q u e s e d e b e e l e s ­
t a d o a c t u a l d e l p r o f e s o r a d o á l a p o c a r e m u ­
n e r a c i ó n , , y q u e e l p r o f e s o r e s p a ñ o l , p a r a 
a t e n d e r á l a s n e c e s i d a d e s d e l a f a m i l i a , t i e n e 
q u e d e d i c a r s e á o t r a s p r o f e s i o n e s , y p o r e s o 
d e s c u i d a l a e n s e ñ a n z a . T e n n i n a d i r i g i e n d o 
u n s a l u d ó a l a c t u a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , 
S r . C a n a l e j a s , s u a n t e c e s o r e n e l D e c a n a t o 
d e l a A s o c i a c i ó n . 

E l r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d s e e x c u s a m o ­
d e s t a m e n t e d e h a b l a r . D i r i g e g r a n d e s a l a ­
b a n z a s a l c u e s t i o n a r i o , q u e e s u n a l e g i s l a ­
c i ó n c o m p l e t a d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . L a 
U n i v e r s i d a d d e b e s e r i n d e p e n d i e n t e . 

S e c o n g r a t u l a d e q u e a s i s t a n r e p r e s e n t a n t e s 
d e l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s d e d i c a d a s á l a e n ­
s e ñ a n z a , s i n l a s c u a l e s 110 e s t á c o m p l e t o e l 
o r d e n d o c e n t e , c o m o d i j o e n c i e r t a o c a s i ó n 

: S i l v e l a . 
P r o m e t e h a b l a r e n l a s s e s i o n e s s i g u i e n t e s 

l o q u e p u e d a y . c o n c u r r i r c o n s u s e s f u e r z o s 
á l a e l e v a c i ó n d e l o s l i c e n c i a d o s y d o c t o r e s 
e n C i e n c i a s y L e t r a s . 

E l S r . R i v a s p r o n u n c i a u n d i s c u r s o , e n e l 
q u e m a n i f i e s t a v i e n e e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , q u e n o 
p u e d e a s i s t i r p o r d e b e r e s d e s u c a r g o . 

M u é s t r a s e p a r t i d a r i o , c o m o e l vSr. C o n d e 
y L u q u e , d e q u e l a U n i v e r s i d a d d e b e s e r i n ­
d e p e n d i e n t e ; c i t a e l e j e m p l o d e l a s U n i v e r ­
s i d a d e s i t a l i a n a s , l a s c u a l e s n o m b r a n e l p r o -
f e s c í a d o d e l a s d i s t i n t a s F a c u l t a d e s , n o p o r 
o p o s i c i ó n n i c o n c u r s o , s i n o e l e g i d o p o r el 
C l a u s t r o . 

T e r m i n a d e c l a r a n d o a b i e i - t a s l a s s e s i o n e s , 
e n n o m b r e d e l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú ­
b l i c a . 

E n t r e l o s n u m e r o s o s a s i s t e n t e s r e c o r d a ­
m o s á l o s S r e s . M a r í n L á z a r o , S o l i e r , C a s t i ­
l l a , R e q u e j o , V e g a s , G a z t a m b i d e , M a t e o s , 
I ñ i g u e z , Alonso" , p a d r e s e s c o l a p i o s C e r d e i -
r i ñ a , L ó p e z , G u t i é r r e z , M a r t í n e z , y l o s s e ­
ñ o r e s S u á r e z , S i l v é n , S e r r a , C a c h o A l o n s o , 
P é r e z M í n g u e z , y o t r o s m u c h o s . 

L a s p r ó x i m a s s e s i o n e s s e c e l e b r a r á n l o s 
d í a s 26, 27 , 28 y 29, á l a s t r e s y m e d i a , y 
e l 30 , l a s e s i ó n d e c l a u s u r a , p r e s i d i d a p o r 
e l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

/ . P . S . 

l a d e B i l b a o , l i a e n t r a d o , d e a r r i b a d a f o r z o s a , 
e n l a b a h í a d e S a n t u i r c e , t r a y e n d o h e r i d o s á 
a l g t i i i o s t r i p u l a j i l . e s . 

D i c h o v a p o r s a l i ó d e S a n t a n d e r c o n r u m ­
b o á R o t t e r d a m ; p e r o l e s o r p r e n d i ó el t e m -
g o r a l , c a u s á n d o l e a v e r í a s e n l a c u b i e r t a y 
u n a esct t - t i l la . 

E l b a r c o , q u e p e r t e n e c e á l a C o m p a ñ í a 
P o r t i l l o - I b á i í e z , d e s p l a z a 2.500 t o n e l a d a s , y 
l o m a n d a e l c a p i t á n C a v i a . 

Ferrocarri l subvencionado. 
PAMPLONA 22 ( 2 0 , 1 5 ) . 

L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l e n s e s i ó n d s 
h o y h a a c o r d a d o c o n c e d e r l a s u b v e n c i ó n d e 
u n m i l l ó n d e p e s e t a s a l f e r r o c a r r i l e n p r o ­
y e c t o d e E l i z o n d o á A j i n d u m . 

,Son c o n d i c i o n e s d e l a s u b v e n c i ó n ^ q u e é s t a 
h a b r á d e p a g a r s e e n u n p l a z o d e d i e z , a ñ o s 
y q u e l a s o b r a s c o m i e n c e , n d u r a n t e 1912 y 
e s t é n t e r m i n a d a s d e n t r o de- 1914-

L o s r e m o l a c h e r . o s . 

Z A R A G O Z A 22 (23 ,10 . ) 

S e h a c e l e b r a d o l a A s a m b V e a d e r e m o l a -
c h e r o s , a s i s t i e n d o á l a m i s m a 4 ° r e p r e s e n ­
t a n t e s d e l o s -p-ueblos i n t e r e s a d ' o s . 

E n t r e l o s a c u e r d o s t o m a d o s e i ' t á el_ d e te­
l e g r a f i a r á l a A z u c a r e r a y á \ a s f á b n c a s 
p a r a q u e n o a d m i t a n c u l t i v o d e - r emola^cha 
á m e n o s d é 4 0 p e s e t a s l á t ó n e l a d ; i , p u e s t a 
e n f á b r i c a . 

Se- h a n d i r i g i d o t e l e g r a m a s á l o i ' d i p u t a ­
d o s d e l o s d i s t r i t o s r e m o l a c h o r o s . 

DOCTOR L ANN BLON4WB-

POR TELÉGRAFO 
(DB NUESTRO SERVICIÓ EXCLUSIVO)' 

P A R Í S 23 ( i ) -

H a f a l l e c i d o e l c é l e b r e d o c t o r e u M e d i c i . 
n a M . L a n n e l o n g u e . S u f a l l e c i m i e n t o h a s i d o 
s e n t i d í s i m o . 

D E S O R D I Í E ? ^ EJrOüMD EE 
POR TELÉGRAFO 

\-0-¿; NUBSTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

D u N D E E ( E s c o c i a ) 22 ( 1 8 ) . 

A n o c h e s e p r o d u j e r o n s e r i o s d e s ó r d e n e s . 
V a r i o s m i l l a t e s d e p e r s o n a s s e e s t a c i o n a r o n 
f r e n t e á l a e s t a c i ó n , i n t e m i m p i e i i d o l a c i r c u ­
l a c i ó n . 

L a P o l i c í a c a r g ó s o b r e l o s m a n i f e s t a n t e s , 
s i e n d o a p e d r e a d a . R e s u l t a r o n c u a t r o ingen­
t e s g r a v e m e n t e h e r i d o s . 

E Í o r d e n h a q u e d a d o r e s t a b l e c i d o . 

2 3 D E m C I S M B R B D H 1 9 1 1 

BOLSA DE MADRID P R E C S -
D E S T E . 

D 8 
H O Y 

BS^» 9-*--flBKS3B 

3 3 E S T O X i O S l 

ícente pastor en neiico 
( P O R EL CABLE) 

MÉJICO 21 ( 1 4 , 1 0 ) . 

E l e s p a d a m a d r i l e ñ o V i c e n t e P a s t o r h a 
l l e g a d o á u n . a c u e r d o c o n l a E m p r e s a E l 
T o r e o , S o c i e d a d a n ó n i m a . 

E n v i r t u d d e es-te a c u e r d o V i c e n t i l l o t o ­
r e a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 24 , a l t e r n a n ­
d o c o n R o d o l f o G a o n a . 

t l a y g r a n e x p e c t a c i ó n p o r p r e s e n c i a r e s t a 
c o r r i d a , p a r a l a q u e n o q u e d a u n a l o c a l i d a d 
p o r v e n d e r . ^ — X a k i . 

85,85 35,75 
85,70 8á,7'i 
85,95 
95,50 

101,10 
191,75 
80,00 
8s,oa 

85,fO 
95,4!) 

lOL-39 
OOO.rtS 
00,09 

000,00 
100,00; 050,0» 
100,00 

0t,25 
83,90 
92,60 
70,sa 
7Í,C9 
98,00 

0,13,00 
»so,so 

SD.OO 
000,0(1 
000,00 
os,so 

OOD.fiO 

POR TELÉGRAFO 

( O S NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO} 

X J í i e s t r e n o . 

E n e l t e a t r o d e e s t a c i u d a d h a s i d o p u e s ­
t a e n e s c e n a p o r p r i m e r a v e z l a o b r a d e d o n 
R a f a e l G a r c í a . V a l d é s t i t u l a d a La mala 
hierba. 

E l - p ú b l i c o s a l i ó m u y s a t i s f e c h o d e l a 
o b r a . 
• E l S r . V a l d é s h a s i d o m u y f e l i c i t a d o . 

33 e r e g r e s o . 
H a r e g r e s a d o d e M a d r i d l a C o m i s i ó n d e 

l a e x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n , c o m p u e s t a d e 
l o s S r e s . B a r t a u ;y M a r t í n e z . 

E s t á n m u y s a t i s f e c h o s d e s u s g e s t i o n e s 
e n p r o d e l a p r o v i n c i a n a v a r r a . — F i l ó n . — 
2i-i2-gii. -

NUESTRA JOVEN YEGIHA 

C a u s a c o n t r a el "Vivi l io" . 

CÓRDOBA 22 (18 ,30 . ) 
E n t r e l a s c a u s a s q u e p o r J u r a d o s e v e r á n 

e n e s t a A u d i e n c i a d u r a n t e e l p r ó x i m o c u a ­
t r i m e s t r e , figura u n a i n c o a d a c o n t r a e l c é ­
l e b r e Vivilio, p o r t e n t a t i v a d e r o b o , p r o c e ­
d e n t e d e l J u z g a d o d e C a b r a . 

E l d í a s e ñ a l a d o p a r a l a v i s t a e s e l 31 d e 
E n e r o . 

D i s g u s t o e n la p o b l a c i ó n . 

ZARAGOZA 22 ( i g . ) 

H a c a u s a d o m u y m a l e f e c t o e n e s t a p o b l a ­
c i ó n e l n o m b r a m i e n t o d e l n u e v o g o b e r n a d o r 
c i v i l , S r . B o e n t e , y h a s t a e l e m e n t o s d e l p a r ­
t i d o l i b e r a l h a n s i g n i f i c a d o s u p r o t e s t a p o r 
e l l o . 

E n c a m b i o , y c o m o m e d i o ' d e d e i n o s t r a r 
l a s m u c h a s s i m p a t í a s y c a r i ñ o q u e a q u í h a 
d e j a d o e l g o b e r n a d o r s a l i e n t e j ' S r . G a r c í a 
B a j o , s e , h a a c o r d a d o ^ r e g a l a r l e l a s i n s i g n i a s 
d e l a g r a n c r u z d e I s a b e l l a C a t ó l i c a , q u é e l 
G o b i e r n o a c a b a d e c o n c e d e r l e . 

L o s c o n s e r v a d o r e s . 

L O G R O Ñ O 22 (18. ) 

S e h a n r e u n i d o h O y l o s c o n s e r v a d o r e s p a r a 
t r a t a r d e l a o r g a n i z a c i ó n d e l p a r t i d o d e l a 
p r o v i n c i a , n o m b r a n d o j e f e d e l m i s m o a l r i o -
j a n o S r . D . P e d r o V i l l a r , q u e r e s i d e e n M a ­
d r i d . 

P o r l a n o c h e s e c e l e b r ó u n b a n q u e t e p a r a 
c e l e b r a r e l a c u e r d o . 

B a r c o c o n a v e r i a s . 

B I L B A O 22 (16. ) 

E l v a p o r Castro Urdíales, d e l a m a t r í c u -

Fsndos públices.-Interior 4 0/0 cont.*. 
' ídem fin de mes 

Idsm fin -próximo 
Amortizable i 0/0 • 
ídem 5 0/0 : 
Cédulaa B . Hipot . ' da España 4 O./O 
OMi«. municipales por Resultas 4 0/0. 
Id. 1908 lia. Deudaa y Obras 4 1/-2 0/0. 
Obligaciones.-C. E . M. Traícióri » i)/0 
Casino de Madrid 5 0/0 
Ferrocarri l VaUadofid k Ariza 5 0/0.. . 
Comp.» Madrileña Blectriotdad 5 0/0. 
Sociedad Eléctrica del Mediodía 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
Sdad. G. Azucarera de España 4 0/0. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 
Aceioníí.-Banco Hispano - Americano 
ídem de EspaPa , 
í d e m Hipotecario de España . 
ídem de Castilla 
ídem de Gijón 
ídem Español de Crédito 
ídem Espatiolfdel Río do la P l a t a 
ídem Central Me.-íicano 
UnicSn Española de Explosivos 
Compañía Arrendataria do Tabacos... 
3 . G- Azucarera España , Preferentes. 
ídem, Ordinaria» 
Azufrera del Coto de IlcUín 
Sociedad Electricidad de Chamberí.. . 
í dem de id. del Mediodía.... 
Ferrocarri l del Norte de España. . . 
í d e m Madrid á Zaragoza y Alieaiíte 
Comp.* Bléc. Madrileña de Tracción 
Unión Resinera Española. 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hornos da Bilbao 

CAMBIOS « O B R E PLAZAS E X T R A N J E R A S 

Par í s , 107,95; Londres, 27,25; Ber i ía , 134,00. 
BOLSA DE BARCELONA 

Interior 4 por 100 coatado, 85,73; ídem íin de 
mes, 85,85; ídem fin próríimo, 00,00; Amortizable 
5 por 100, 101,23; Acciones forrocarril Norto do E » 
paña, 95,95; ídem Madrid á Zaragoza y Alicante, 
94,80; ídem Orense á Vigo, 19,00. 

BOLSA DE BILBAO 

145,00, 003,00 
459,00 UiiS.OO 
252,90: OOO.eO 

9i,00Í000,0O 
170,00 009,09 

ii7,oü:eoo,co 
434,80! 491,CO 
479,00 i 080,00 
277,00 •033,08 
298,90 ¡258,00 
47,50j 00,03 
17,09 03,00 
9i ,00' 000,00 
81,09 090,00 
17,03 95,73 
94,80 

1)00,00 
00,00 
94,75 
00,00 

lC-0;001009,80 
83,00 010,00 

238,0S i 000,00 

m BRMññ. 

ENTIEBRO DE LAS VlCTliAS 

A y e r , á l a s d i e z d e l a m a ñ a n a s é ve r i f i có 
e l e n t i e r r o ' d e M a r í a A j e n j o , l a d e s v e n t u r a d a 
s u i c i d a q u e e l d o m i n g o 17 d e l a c t u a l s e a r r o ­
j ó p o r ' e l b a l c ó n d e s u c a s a , , p l a z a d e l o s 
M o s t e n s e s , n ú m . 2, e n c o m p a ñ í a d e s u h i j a . 

E n d o s l u j o s o s c o c h e s , t i r a d o s p o r c u a t r o 
c a b a l l o s , f u e r o n t r a s l a d a d o s l o s c a d á v e r e s a l 
c e m e n t e r i o d e S a n t a M a n a . 

E n M a d r i d , l a m á x i m a h a s i d o d e 15 
g r a d o s , y l a n r i n i m a , d e 5 . 

E l b a r ó m e t r o m a r c a 714 m i l í m e t r o s . V a ­
ri a u l e . 

Wfl e l r e s t o d e l a P e n í n s u l a , " l a m á x i m a , 
d e 22 g r a d o s , ge r e g i s t r ó e n M u r c i a , y l a 
mínima, de 3 bajo cero, en Teiuel. 

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

l E n l a s C á z n a s r a s . 

L I S B O A 22 ( 1 5 ) . 

L a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a d e l a C á m a r a 
b a j a h a f o r m u l a d o s u d i c t a m e n s o b r e e l 
p r o y e c t o d e p r e s u p u e s t o d e d i c a d o á p r o r r o ­
g a r e l p r e s e n t e e j e i t i c i c ; e c o n ó m i c o h a s t a 30 
d e J u n i o d e 1912. 

E l p r o y e c t o a b o g a p o r u n a g r a n r e b a j a 
e n l o s g a s t o s . 

+ 
L I S B O A 22 (15 ,3 ) -

L o s s e n a d o r e s s e h a n r e u n i d o p a r a t r a t a r 
e n s e s i ó n s e c r e t a d e l a a c t i t u d d e l a C á ­
m a r a d e D i p u t a d o s , q u e s e h a n e g a d o á a d ­
m i t i r p a r a d i s c u s i ó n u n p fo3 rec to d e l e y , d e ­
b i d o á l a i n i c i a t i v a d e l S e n a d o , _ s o b r e l a 
i m p o r t a c i ó n d e l o s a c e i t e s e x t r a n j e r o s . 

N o s e h a a c o r d a d o n a d a e n d e f i n i t i v a . 

+ 
L I S B O A 22 ( 1 8 , 1 0 ) . 

D í c e s é q u e e s t á r e s u e l t o s a t i s f a c t o r i a m e n ­
t e e l i n c i d e n t e e n t r e a m b a s C á m a r a s . 

Inter ior 4 por 100, 85,30; Amortizable 4 .por 100, 
95,50; Obligaciones Ayuntamiento, 96,00; Aceioues 
Minera Villaodrid, 82,00. 

BOLSA DE P A R Í S 
Exter ior español 4 por 100, 96,05; Renta fran­

cesa 3 por 100, 94,65; Acciones Eíot in to , 1.843,00; 
ídem Banco Na-cional de México, 1.006,00; ídem 
Banco do Londres y iSíéxico, 600,00; ídem Banco 
Central Mexicano, 442,00; ídem Banco Español del 
Río do la Pla ta , 457,00; ídem ferrocarril del Norto 
da España , 421,00; ídem ferrocarril do Madrid á Za­
ragoza y Alicante, 415,00; ídem Crédit Lyonnais , 
1.526,00; ídem Comp. Nat . d 'Esepto, Par í s , 940,00, 

BOLSA DE L O N D R E S 

Exter ior español 4 por 100, 94,00; Consolidada 
inglés 2 1/2 por 100, 77,18;,-Renta aJomana 3 por 
100, 81,.50; Brasil 1889 4 por '100, 86,75; ídem IfiO? 

.5 por 100, 102,00; Uruguay 8 1/2 por 100, 73,12: 
Mexicano 1899 5 por 100, 101,50; P l a t a en barras^ 
onza ,Stand, -25 ,18; ; Cobra,-63-,2.3. • - '• : 

BOLSA DE MÉXICO 

Acciones Banco Nacional do México, 403,00; íderS 
Banco do Londres, y México, 241,00; ídem Banca 
Central Mexicano, 174,00; ídem Ba-ríco Oriental de 
México, 141,00; ídem Descuento español, 115,00\ 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 136,00; ídeiu Ban­
co Mercantil Voracruz, 152,00. 

BOLSA DE BUENOS A I R E S 

Acciones Banco de la Provincia, 191,00; Bonos 
hipotecarios ídem id. C por 100, 97,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 
Acciones Banco de Chile, 244,00; ídem Banco E * 

pañol do Chilo, 160,00. 

mmm Y LOS TRIGOER0S.--SÜSP£NSO EN ÍGRÍCÜLTORA 

Suplicamos á los señores suscriptores 
de provincias y extranjero que al hacer 
las renovaciones ó reclamaciones tengan 
la bondad de acompañar una de las fajas 
con que rgciben Ei^ D ^ B A ' T B , 

I.ABKADOR 1,0—Oye, Pepillo, ¿á cuánto está el trigo? 
CANALEJAS.».-

ü 
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tercero, cuarto j sezto premios, en Madrid. Dónde ss vei 
los décimos premiados, 11 indiano D» Fructuoso Fernán 

se lliFa el de los dos millones i Méjico. 11 ''Credit 
%onna!s^^en7ía 

es 

Be madrugada. 
Sbse i j u lassdo á Sos d<s ! a cesSaii 

'A las cinco de la madrugada, el marqués 
ide Múdela tuvo para los que paciente-
iTiente aguardaban la hora del sorteo, for­
j a n d o la consabida cola, un espléndido 
rasgo. 

El aristócrata, compadecido del frío que 
pasaban los infelices, les envió dos cubas, 
de regular tamaño, llenas de vino, que los 
infelices apuraron en un decir amén. 

También el delegado del gobernador, se­
ñor GuUón, envió á los de la cola café y 
tabaco, obsequio que agradecieron de todo 
^corazón los desgraciados. 

Los concurrentes se revuelven en - sus I-ttes berinanitos mayoi-es tuvieron á bien gx-
aSientos intranquilos, nerviosos... 

Luego sabemos que ha caído en Madrid, 5'-
vuelven á noso-tros las esperanzas perdidas. 

üDos millones!! 

'A las seis de la madrugada volvimos á 
(a Casa de la Moijeda para conteuiplar, el 
progreso de la tradicional cola. A dicha 
hora, ésta había aumentado una decena de 
cmadrugadores». El ordeu se conservaba 
:on todo rigor; una pareja de Seguridad 
era la encargada de hacer entrar en razón al 
primer camorrista que se hubiera desman­
dado. 

A las ocho de la mañana van llegando | 1 " r 
los curiosos, que oyen impasibles las voces 1 _ ĉ>n las diez 
de los ofrecimientos de los puestos. ^ 

El que ocuoa el rn'un. i de la cola, que 1 encar^gado 

Aún no se había extinguido el eco de la 
voz del muchachito que cantó el millón de 
pesetas, cuando vuelve á sacudir nuestros 
nervios al cantar ¡ ¡ los dos millones de pe­
setas !! 

El número afortunado es el 6.167. 
También ha sido expendido en. Madrid; 

pero, ¿ no habrá salido de la villa y corte ? 
Los niños—¡vaya unos niños!,—que están 

de vena, siguen cantando .varios premios 
de relativa importancia, y muchos de los 
de la pedrea. 

Segunda tabla* 
Suben al estrado los niños de la segunda 

tabla, y á las primeras de cambio nos can­
tan el 16.183, con 2^0.000 pesetas. 

lEL ^^ÉOEO©^^! 
3- media en punto de la ma-

I nana cuando el alumno de .San Ildefonso 
de la segunda tabla grita con 

empezó á pedir 25 pesetas por el puesto,! voz de trueno: 
ya ha rebajado la tara, v aliora se confor- —¡¡Ll S-^'S^i! , ^ 
hia con que le den 10 "oesetas. ¡Y lleva ^ su^companero responde: _ 
cuarenta y ocho horas al pie del cañón! \ --¡-¡¡Sers nuilojies, de_ ,pes_eLas!!! 

Los curiosos ofrecen cuatro, seis y ocho 

patriarse. 
El billete fué expendido en la administra­

ción núm. 5, establecida en la calle Ancha 
de San Bernardo, núm. 24, y de la cual es 
dueña doña Manuela de Pablo. 

Como es natural, á la, calle Ancha nos di­
rigimos, siendo recibidos amabilísimamente 
por la lotera, que expresó su amabilidad 
hasta transigir con' las molestias del obje­
tivo, dejando impresionar una placa. 

—Pocos detalles les puedo dar. El billete 
número 28.353 fué vendido en décimos suel­
tos, de los cuales se llevó dos un señor, á 
quien la lotera 110 conoce. 

Y no pudiéndó inquirir nada más sustan­
cioso, nos trasladamos á otra pai-te. 

Y esta parte fué la administración del se­
ñor Rodríguez Mendoza, de la calle de la 
Montera, pn la cual se expendieron dos gor­
dos:- el 45.878, premiado con 90.000 pesetas, 
y el 39.126, que lo fué con 70.000 pesetas. 

El primero, según nos manifestaron, fué 
vendido mitad en Madrid, y enviada la otra 
mitad á un abonado que reside en Argel. 

El segundo fué vendido en décim.os suel­
tos, sin queel, Sr. Rodríguez Mendoza pueda 
precisar quiénes son los poseedores. 

íeales. 
¡Valiente jornal para la mala noche y el 

frío pasado! 
vSe abre la puerta de hierro para dar la 

entrada... El que más ha ganado por su 
puesto, i el número 1!, ha sido la misera­
ble cantidad de ¡ ¡ ocho reales !! 

i ¡ ¡ Ha hecho todo vn negocio!!! 

Los corresponsales. 
- Los corresponsales de los periódicos de 
provincias han establecido este año sus rea-
íes en el café de Candela. 

Bennúdez, el tenor del teatro. Cómico, el 
indispensable y simpático Carmelo Bermú-
.1.CZ, se ha sentado en el aparato y comien-
ea á cantar los niimreros premiados. 

El movimiento de los corresponsales em­
pieza á ' se r continuo. 

-i Ande el inoviffliento! > ,. 

Antes del sorteó, 
En el interior de la Casa de la Moneda 

Él movimiento es tan continuo como el de 
nuestros hermanos los corresponsales de los 
periódicos de provincias. 

Los empleados de la casa adoptan los úl­
timos preparativos. 

Llegan los niños del Colegio dé San Ilde­
fonso, se colocan á la puerta deh salón de 
sorteos y aguardan allí el momento de en­
trar en funciones. 

¡Buena suerte, muchachos! 

La 
guíente: 

Tablas 

La distrüDUción. 
distribución de los ñiños es la si-

'ManueL Casas Gón-
Enrique Rueda Fe-

r, 4, 7 y J°' 
gora, canta número; 
J-rer, canta premio; Ángel Serrano Domín­
guez, echa número; Félix Ángulo Fernán­
dez, echa premio. 

Tablas 2, 5 y 8. Julián Ortega Rivero, 
canta número; José Hernández Beltrán, 
canta premio; Agustín Vellido Alvarez, 
echa número; Francisco Ramos Esbry, echa 
premio. 

Tablas 3, 6 y g. Rafael Pérez Olariaga, 
canta número; Manuel Pérez Monedero, 
canta premio; Miguel Gómez Vega, echa 
número; Luis Vegas Raimúiidez, echa pre­
mio. 

Les acompaña el celador Rufino Tonles. 

La Mesa. 
La Mesa queda constituida en la forma 

siguieiite: 
Presidente, D. Saturnino Santos y. Ruiz 

"Zorrilla; secretario, D. Vicente Rojo; in­
terventor, D. Mariano del Todo .'/y Herrero, 
y come; concejales, D. Juan Trasserra y 
í ) . Pascual fíotero. 

Los corresponsales salen disparados á te­
legrafiar á sus periódicos; la emoción se 
pinta en todos los semblantes, y... después, 
la decepción al saber cine los millones se Pos 
han llevado los catalanes. 

Sigue el sorteo, ya con menos emoción, aun 
cuando sigue el interés, por quedar en el 
bombo el premio de 3 millones de pesetas. 

Los chicos siguen cantando premios de la 
pedrea y algunos de los de 50, 60 y 70.000 pe­
setas. 

El sexto premio. 

Sigue el sorteo. 
Los niños de las tablas tercera, cuarta y 

quinta nos dejan un rato tranquilitos, y 
así nos vamos reponiendo de las emocio­
nes sufridas en las tres horas que llevamos 
de sorteo. 

Los premios más notables de estas tres 
tablas son: uno, de 100.000 pesetas, en el nú­
mero 11.033; otro, de 70.000 pesetas, en el 
39.126; otro, de 40.000 pesetas, én el 16.716; 
otro, de 90.000 pesetas, en el 14.581, y mu­
chos de cinco mil pesetéjas. 

ULos tres millones!! 
El segundo premio hace su entrada triun­

fal en este picaro mundo á las doce de la 
mañana. Corresponde al simpático número 
2-4S'5 y ha: cori«spond¡do á Manresa. 

¡Maliresa! -
Con esto se desvanecen iiuestras esperan­

zas...,\ y ha,sta el año que'" viene, en que, 
como en el actual, se han vendido los-cua­
renta y seis mil billetes, el Estado preten­
de aumentar éstos hasta cincuenta mil, 
para que puedan jugar todos los españoles 
y seaimás el número de los Jjnwos. 

Los Últimos. • 
vSigue el sorteo, cantándose los restantes 

premios, que ya no despiertan interés. 
Los últimos premios grandes, con los que 

se despidió el sorteo de 1911, fueron el 21.144, 
con 80.000 pesetas, para Madrid; el 6.794, 
de 70.000 pesetas, á Madrid, y el 18.806, á 
Barcelona, que cerró la serié de los premios 
grandes. 

Después del sorteo. 

Empieza el sorteo. 
A las ocho y, cincuenta, constituida la 

Alesa, el presidente.ordena que se abran las 
pttefta's y penetré él público. ' • 

ihi , seguida empieza la pesada operación 
de contar las bolas, de los números y las 
de los preiiiics, én lo qiie. se tarda cecea de 
"lua hora-. , . - . , • , - • • 

¡Esto es para desesperar al más pintado! 

La primer bola. 
Concluida la operación de ir echando en 

ios respectivos bombos las bolas de los nú­
meros y las de los. premios, el presidente in­
vita al público á que las examine, para que 
se convenza de la legalidad del acto. 

Ahora, con las últimas esperanzas de que 
líos toque el gordo, todos estamos convenci­
dos de que es extraordinaria la legalidad con 
que se lleva el sorteo; pero luego..., ¡ah!, 
luego, ¿ quién es capaz de adivinar lo que 
pensarán los infinitos chasquieados ? 

El sorteo consta de 46.000 números. 
Los niños de la primera tabla ocupan sus 

jíuestos, dan vuelta á los bombos... - • 
El público permanece sin rechistar, en el 

más religioso silencio. La emoción embarga 
á los presentes. ' 

El niño Rueda canta la primer bola, que 
es el número 2.062, y su condiscípulo Serra­
no, el premio de 5.000 pesetas. Es la prirne-
ra bola que sale del bombo, y son las diez 
!de la mañana. Empezamos con un premie-
cito de los de la pedrea. 

El segundo y el tercer premio, también 
ide 5.000 pesetas, corresponde á los números 
':44-407 y 43-853. 

Los fotógrafos vuelven á dar el fogona­
zo de -magnesio número cincuenta mil. 

1' (Pero señores!... 
El cuarto número qué sale del bombo 

es dé 80.000 pesetas, y corresponde al núme^ 
To 14.989, expendido en Madrid. 

tes de que pudiera Ser puesto al público en 
otros . transparentes. 

Frente á nuestra Redacción y ante el: 
kiosco que posee E L DEBATE en la calle de 
Alcalá sé apiñaban las gentes para conocer 
el resultado del sorteo. 

POR TELÉGRAFO 

(DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

Los oataianes É sioratena 
"gordo" eafo m kmkm 

El 28.535. 
Pocos minutos llevamos de sorteo, cuan-

ño el mismo niño canta con voz velada por 
la emoción: 

- ¡ E l 28.535! 
Su compañero gTÍt«. 
—«Un millón de pese t a^ 

La coronada villa no ha saboreado en la 
ocasión presente todas las mimosas caricias 
de la suerte loca. El primer premio, el an­
siado talismán de los 6 millones de pesetas, 
fué á visitar á los catalanes;, los 3 millones 
los disfrutará íntegros Manresa...; el tercer 
premio, el de los a millones..., pero' no di­
vaguemos. 

El tercer premio, en Méjico. 
Venteando, y con la nariz dilatada, como 

el galgo que sigue la pista de la pieza, lle­
gamos á averiguar que el número 6.167, agra­
ciado con dos millones de pesetas,-había sido 
expendido en la administración núm. 33 de 
la calle del Arenal. 
; A eüa nos.dirigimps, mas"la'encontramos 

cerrada; él adniinistrádor, D. Antonio Man-
zanera, había marchado al mimsterio de Ha­
cienda á por dinero, nos dijo uii vecino ofi­
cioso, . para pagar el importe del premio. 

No nos desanimamos por^ ello, y sabedores 
de que el administrador se hallaría en su 
casa de dos á tres de la tarde, nos íiléjátnos, 
prometiendo volver. 

Y, en efecto, con puntualidad matemáti­
ca, á las dos de la tarde penetrábamos en 
la administración agraciada. 

Preguntamos por el Sr. Manzanera, y... 
¡agradable sorpresa!, resultó ser un antiguo 
compañero de estudios. 

Esta circunstancia nos hizo prometérnosla 
muy felices. 

—J Qué hay, amigo Manzanera ? ¿ Qué me 
dices del paradero de los 2 millones? 

—¿El paradero? Está lejos, muy lejos; 
allende el mar. El núm. 6.167 fué llevado á 
Méjico. Lo expendí el día 18 de Septiembre, 

¡ con 199 billetes más, adquiridos por un solo 
señor... 

—¿Y este señor.,.? 
—Eso es lo que no diré á nadie; ni á ti, 

que eres un aiñigo. ¿Razones? Muy senci­
llas. 

La lotería española está considerada en 
Méjico como contrabando; además, á mi 

\ .cliente le molestaría que yo diese su nombre 
'á la publicidad, y como tú comprenderás, 
no me conviene indisponerme con un parro­
quiano que adquiere 200 billetes de la lote­
ría de Navidad. 

El argumento me pareció tan convincente 
que no insistimos. 

Saludamos al simpático Manzanera y aban­
donamos la administración, no sin que el 
complaciente lotero nos dijere: 

—Para que veas que hago contigo una 
excepción, te diré las iniciales del compra­
dor del 6.167...; las iniciales son... F. F. , ó 
sea D. Fructuoso Fernández, rico comercian­
te que reside en la capital de Moctezuma. 
¡ Pero guárdeme reserva! *-, 

El billete número 16.182, agraciado en el 
sorteo de ayer con un millón de reales, ha 
sido expendido en la Administración de la 
calle de Velarde, 2, á cargo de D. Antonio 
Menéndez. 

Este, con gran afabilidad nos dio bastan­
tes detalles de los favorecidos. 

Tres décimos los adquirió D. Juan Pérez 
Reina, escribano del Juzgado de primera ins­
tancia de Chamberí, que dio participaciones 
á amigos y , compañeros, reservándose una 
pequeña cantidad. 

La mayor participación se la dio á Joa­
quina Díaz, tabernera de la calle de Velar-
de, 1, que jugaba la suma de 2,50 pesetas. 

Otro décimo lo jugaba José de los Santos, 
antiguo revendedor de billetes de teatros y 
toros, que, á semejanza del Sr. Pérez Reina, 
dio pequeñas participaciones á los amigos y 
vecinos de la citada calle de Velarde. 

También la tabernera Joaquina jugaba una 
pesetilla en este décimo. 

El cuarto décimo lo adquirió el casquero 
de la plaza de Olavide Evaristo Alvarez, 
que lo repartió entre sus parroquianos en 
participaciones de 0,25, 0,50 y una peseta 

Otro décimo compró el día 13 del actual 
Feliciana Cobeta y La Torre, dueña de un 
puesto de frutas y verduras de la antedicha 
plaza de Olavide. 

Esta manifestó que había dado participa­
ciones á Tom.ás Gómez, puesto de corderos, 
una peseta; Narciso Guerrero, frutería, una 
peseta; Dolores Parrón, puesto de vñnos, 50 
céntimos; Angela Rodríguez, 2 pesetas; Jo­
sefa García, mujer de un cechero que en­
cierra: en la citada plaza, 3 pesetas; Benito 
Jaqueté, casquería, una peseta, y Gabriela 
Casado, puesto de cangrejos, una peseta. 

, Distribución di-trerdécimos 
• Ya hemos dicho qu'e <1 secretario del Juz­
gado de instrucción de Chamberí tomó tres 
déeim^os del núm. 16.182, los cuales ha re­
partido en la forma siguiente: 

El juez del distrito de Chamberí, D. José 
Martínez Enríquez, llevaba 25 pesetas de 
participación. 

D. Fulgencio Muzas, secretario del mis­
mo Juzgado, jugaba 20 pesetas; 10 pesetas 
el escribacio Sr. Grases, y el secretario de 
éste, Sr. Focini, tomó 72 pesetas 50 cénti­
mos de participación, que, según nuestras 
noticias, ha repartido tamÁién entre varios 
amigos. 

Llevaban además pequeñas participaciones 
todos los chicos del Juzgado de Chamberí. 

El vSr. Pérez Reina ha dado también parte 
de 5 pesetas á D. Hilario Dago; otras 5, á 
D. Juan Rincón; otras 5_, á D. Esteban Un-
ceta, y 5, á D. Gregorio Martínez Lucas, 
dueño de una tienda de ultramai-inos de la 
Galle de Velarde. 

Además, el Sr; Pérez Reina ha enviado 
50 pesetas á varios parientes y amigos de 
Almería. 

Además de los que anotamos aníeriorm.en-
te, , jugaban: el oficial D. José Várela, 20 
pesetas; su herrnaxio D. Ferfiando, 15; Ra­
món Anguita, de la secretaría del Sr. Grases, 
5; Vicente :Barcones, tanjbién de ésta, 5;, 
Alfonso'Tajrreló; 2,50, y Luis Solana, 2,50. " 

Los euátrd alguaciles del Juzgado llevaban 
también participaciones en el 16.182. 

Las secretarías del Juzgado de Chamberí 
han sido un jubileo. , . 

Todo eran felicitaciones y erJiorabueíias. 

¿Vicente Pastor millonario? 

B A R C E L O N A 22 (14). 

El secundo piiemio del sorteo de hoy está 
repartido entre el director y operarioí» de 
la fábrica de gas de Manresa. Al director le 
corresponden 15.000 duros. 

El quinto, premiado con 500.000 pesetas, 
lo adquirió D. José Soldevilla en una Admi-
nistracióíi de la Rambla de Santa Mónica, 
repartiéndolo entre los operarios de las fá­
bricas de La Rabella y San Esteban, en el 
término de Balcereny, resultando favoreci­
dos 750 operarios. 

La decena de este premio la juega la 
Guardia municipal y los concurrentes y ser­
vidores de un café cantante titulado I,a Bue­
na Sombra. 

Varios "gorditos". 

Ayer tarde se aseguró que varios décimos 
del billete premiado' con dos millones los 
adquirió el torero Vicente Pastor. 

Lo que sí es cierto es que los hermanos 
Corrales, acaudalados comerciantes de la 
calle de Toledo, enviaron á Méjico dicho 
número con 199 décimos más, en 18 de Sep­
tiembre. 

Parte del segundo pi-eniio fué expendido 
en las loterías de la calle del Arenal y 
plaza de Isabel II. 

El lotero de la calle de la Montera, 22, 
D. José Rodríguez, envió medio billete del 
í.S-.SSS á un comerciante de Argel que lleva 
dicho número abonado desde hace dos 
años. 

Este mismo abonado fué agraciado en la 
última extracción con el segundo premio. 

La misma Administración "tuvo en el es­
caparate, durante varios días, los núm.eros 
39.126 5' medio billete del 15.353, vendién­
doles ¿n décimos sueltos. 

En el Mosco de EL DEBATE 

E ^ s p e e t a c i é n . 1.a p r i s n e p a n o t i c i a . 
BARCELONA 22 (n . ) 

Hay gran animación en las Ramblas, es­
perando que aparezcan en las pizarras de 
los periódicos los premios grandes. 

El número de gente que juega á la lotería 
en esta capital es inmenso. El importe^ de 
lo vendido en las administraciones ascien­
de á 10 millones de pesetas. 

A las diez y cuarto de la mañana se ha 
sabido la noticia de que el gordo había caí­
do en Barcelona. El júbilo es gene;ral. 

Me apresuro á averiguar quiénes son los 
favorecidos por la suerte. 
Í.H a d n t m i s t r a c i é n d e l a s u s r t e . El 
. S9mpsa!30tas."SLa Oaüiisas 'a '^. La !s -

c h e p a . El liei k i o s e o f @l d e l tosí-
mmáom 

B A R C E L O N A 22 (14). 

El billete del gordo ha sido vendido en 
la administración núm. 27, situada en la 
calle de Aribau, siendo á su vez vendidos 
los décimos en innumerables participacio­
nes de una peseta por el limpiabotas Eva­
risto Bemat, que está en el mismo local 
que la administración, y en el kiosco de pe­
riódicos de la misma calle, esquina á la de 
la Universidad. 

El limpiabotas asegura que ho se ha re­
servado ninguna participación, pero cree 
que su mujer lleva una peseta en otro dé­
cimo. 

El dueño del kiosco:, D. Eduardo Barrios, 
sólo ha guardado una peseta para él y auii 
ha dado dos reales de ella á un sobrino 
suyo. 

: La • dueña de una lechería próxima á la 
lotería llevaba cinco participaciones de una 
peseta, que repartió en parte entre varias 
personas, y esta mañana todavía dio otra 
participación de una peseta de palabra. 
Afirma que se halla decidida á cumplir con 
su promesa. 

Se sabe que tres décimos los lleva una 
vendedora del mercado, conocida por Ma­
ría Puigvert (a)" La gallinera, y qu.e otro 
décimo se ha distribuido en pequeñís par­
tes en el colmado Amargos, situado en la 
calle de Valencia. 

P a r l a , la afsss^unada. El p rem io sie la 
' «os is tancia» £1 n s e r s a á o ^ l o s tnsp-

c a d e r e s » Aless*la 9 diin@r@> é's> 
c o b e r o á tus e s c s i s a s » 

BARCELONA 22 (14,40.) 
María Puigvert repartió participaciones 

de los tres décimos del gordo que jugaba á 
sus compañeras de oficio. 

La que más, había tomado ocho reales de 
participación, y la que menos, dos. 

Al conocerse la noticia en el mercado de 
San José ó de la Boquería, donde María la 
Gallinera tiene su puesto, se promovió un 
barullo extraordinario. 

Las vendedoras favorecidas por la suerte, 
locas de contento, bailaban y voceaban, es­
trujando entre los brazos á la Puigvert. 

María estaba abonada al número premia­
do desde hace trece años. 

El marido de ésta, que es escobero, ha 
dicho que, á pesar dé haber favorecido la 
fortuna á su esposa con importante cantidad, 
él continuará haciendo escobas, para ven­
derlas á- diez céntimos. 

Además de los que he indicado, figura en­
tre los favorecidos un aspirante á procura­
dor, que lleva una participación de diez pe­
setas, de la que dio dos reales á un hermano 
suyo. 

Le corresponderán 22.000 duros. 
Si c e l n i a d s A m a r g o s . . . - ü m a ^ g a d o e n 

paP&eé Et p9*esádanta d e u n Sin i l i -
e a t e j u e s a y g a n a * 

EAReELONA 22 (1:5). 
Al colmado Amargos sólo le ha tocado la 

centena del primer premio, pues el décimo 
del 3.884I0 devolvió al lotero. 

Uno de los agraciados con el gordo, don 
Antonio Rubis, de veinticinco años, presi­
dente del Sindicato y Caja rural de Mana-
cor (Mallorca), cuenta que el día 1 de Di­
ciembre se encontró con una paisano suyo 
que le pidió prestados cinco duros. Como 
quiera que no llevaba moneda suelta, entró 
en la lotería de la calle de Aribau para 
cambiar un billete de i.ooó pesetas. Al mis­
mo tiempo compró tres décimos del 3.884. 

Poco después embarcó para Mallorca. 
AHÍ los socios del Sindicato agrícola pi­

diéronle que les comprara un décimo para 
Navidad. Les ofreció entonces uno de los 
que había adquirido en Barcelona, dicién-
doles que le reservaran parte. 

El afortunado D. Antonio se muestra re­
servadísimo, resistiéndose á confesar cuán­
to jugaba; pero por la satisfacción que no 
puede disimular, se supone cjiue cobrará muy 
Importante cantidad. 

Las participaciones que llevan los socios 
del Sindicato son de dos á tres pesetas, es 
decir, que se hallan también allí muy repar­
tidas. 

D o s p r e m i o s úa 99 .0Q0 p á s e l a s . 
B I L B A O 22 (16). 

El billete núm. 29.738, premiado con 
90.000 pesetas, lo vendió la administración 
de la calle de Ronda á D. Matías Artovez, 
dueño de una peluquería sita en la calle 
de España. Este lo repartió eiitie sus parro­
quianos, en pequeñas participaciones. 

Las prii^cipales participaciones las lle­
van D. Eugenio Leal, sacerdote, que; juega 
once duros; D. Guillermo García, procura­
dor, que juega siete; D. Alvaro Ruiz, que 
lleva cinco; D. José. Bilbao, q u e ' lleva 
cuatro, y otros cuatro D. Ramón Sam-
pelayo, abogado y vicepresidente de la 
Comisión provincial. 

Un décimo del cuarto premio; 
. f LORCA 32 (12,10). . 

Un décimo del cuarto premio lo recibió eí 
cajero de uñas minas de azufre, á quien le 
había sido remitido por el Crédit Lyonnais 

Dd décimo jugaban doce duros otros tan* 
tos empleados de las minas, habiéndose dis.' 
tribuido el resto, hasta dicha cantidad, ea 
participaciones de dos y una pesetas, que 
llevan gente pobre, y una de tres duros qu? 
se quedó un tenedor de libros Uamado JoS(̂  
Creniades.-

S E V I L L A 22 {16,30). 

El administrador de El Liberal, {5r. Mar­
tínez Molla, y varios empleados del mismo, 
juegan un décimo del número 14.581, pre 
miado con 90.000 pesetas. 

Otro décimo lo juegan varios anticuaria 
contertulios de un café'. 

{Dos p r e m i o s d e 2 5 . 0 0 9 p s s a t a s . 
BILBAO 22 (15). 

El diputado D. Ramón San Pelayo juga< 
ba 20 pesetas en el número 28.880 premiad^ 
con 25.000 pesetas, que se vendió en Saa' 
turce. 

•«• 
MONTÍLLA! 22 {17). 

, El billete entero del número 22-848, pre­
miado con 25.000 pesetas, lo adquirió el al­
calde, habiendo distribuido gran . parte en­
tre el personal del Ayuntamiento. 

AyOiTAMlEMTO 
A las diez y media declara abierta la se­

sión el Sr. Francos Rodríguez. 
Despnes de leída y aprobada el acta de 

la anterior, se aprueba una moción que pre­
senta el alcalde para que el Ajmntamiento 
contribuya á la .suscripción iniciada por 
ABC para adquirir juguetes, que serán dis­
tribuidos entre los niños pobres con motivo 
de la fiesta de Reyes. 

A propósito de esto recuerda el Sr. Dora­
do la existencia de un acuerdo municipal, 
solicitando que el Ayuntamiento celebre la 
fiesta de Reyes obsequiando á los niños .po­
bres de Madrid. 

Le contesta el alcalde, y dice que para 
cumplir dicho acuerdo solicitará de la Aso­
ciación Matritense de Caridad que ceda .sus 
cepillos petitorios con objeto de verificar en 
un día determinado una cuestación públi­
ca, cuyos productos se destinarán a l a ce­
lebración de la mencionada fiesta. 

Se promueve un-.largo debate sobre la con­
cesión de licencia para establecer uii depó­
sito de carbón mineral en uii "solar dé la calle 
de Juan Bravo. . ' 

Puesto á votación nominal,' se aprueba el 
dictamen. 

También se proriiueve otro' largo debate 
al discutirse el nombramiento de un sobres­
tante de vías públicas del interior, vacante 
en la -actualidad por defunción.; Se aprueba. 

A continuación se ápfueÍ3an varios dictá­
menes, pasando ocho proposiciones á las Co­
misiones correspondientes. 

Y después de formular varios concejales 
diferentes ruegos y preguntas de escaso in­
terés, se levanta la sesión á la una y media. 

ESTiyiOADES 
11 

El decreto dando efectos civiles al brev& 
de Su vSantidad suprimiendo algunas fiestas 
religiosas, dispone lo siguiente: 

«Artículo i.° Se acepta en España, ha­
ciéndola extensiva, aplicable' y obligatoria 
para todos los efectos civiles, la' supresión da 
días festivos acordada por Su Santidad 
Pío X en su Constitución ó motiL pro'prio 
íSupremi disciplinse» de 2 de Julio del co­
rriente. 

Art. 2." En lo sucesivo serán y se ten­
drán como laborables y hábiles para dichos 
efectos los días cuyas festividades religiosas 
han sido suprimidas, que son las siguientes: 
-Corpus Christi, Purificación de Nuestra Se­
ñora, Anunciación, Natividad de la Santísi-
raa VirEfen, San José, Santiago y los de los 
Santos Patronos; quedando subsistentes conior 
días festivos, además de todos los domingos, 
los de la Natividad del vSeñor, Circuncisión, 
Ascensión, Asunción de Nuestra Señora, In­
maculada Concepción, vSan Pedro y San Pa­
blo y Todos los Santos.» 

AntoiBóYiles C O L I B R Í 
Sin rival por su construcción sólida, mar­

cha silenciosa, poco consumo y precio eco­
nómico. Véanse los lindos modelos 1911, en 
la Agencia general. Almirante, 10, bajo, 
Madrid. Catálogo español gratis. 

fiOTicms 
Máquinas de escribir á 150 pesetas, que 

hacen el servicio de las de 900, las vende 
Ureña en Madrid, Prim, i , Madrid. 

Una familia cristiana, compuesta del ma­
trimonio y cuatro! hijos, feligreses de ésta, 
se encuentran en apurado trance, por care­
cer de trabajo todos ellos. . - - , 

.Las limosnas .pueden entregarse á don 
Bartolomé Galiano, párroco dé Santa Cris­
tina. 

Carretera de Extremadura-

* '-̂  Santos y cultos ds liay 
Santa Victoria, Virgen y m á r t i r T ^ t o i 

Saturnino, Gelasio, Mardonio, Basílides' v 
Evaristo mártires, y San Sérvulo y Beata 
Nicolás Factor, confesores. Ayuno. 

+ 
Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 

la parroquia de Nuestra Señora del Carmen 
y San Luis (Montera, 27), y continúa la 
novena a Nuestra Señora de la O, predicando-
por la tarde, á las cinco, D. Antonio García 
Cano. 

En San Lorenzo, por la trade, á las cin­
co, ^sigue la novena á Nuestra Señora de 
la O. 
_ En San Ginés, ídem, á las cinco y media, 
a Nuestra Señora de los Remedios, siendo 
orador D. Luis Béjar. 

La misa y oficio divino son del Beato Ni­
colás Factor. 

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se­
ñora de la Soledad en la Catedral, San Mar-
cosj Paloma y Calatravas. 

Espíritu Santo: Adoración Nocturna 
Turno: San Pedro y San Pablo. 
(Este periódico se publica con cemurA 

eclesiástica.) 

Madrid c o b r a r á e l c u a r t o p r e m i o . 

Que en realidad viene cá resultar para los 
madrileños el y,eídadero ¿ordo, yn c[ue los 

En nuestro kiosco de la calle de Alcalá 
fuimos exponiendo al público los números 
premiados con más de 5.000 pesetas á me­
dida que uno de nuestros redactores nos 
Icte enviaba con un ciclista desde la Casa 
de la Moneda. 

Nuestro servicio estaba tan bien organi-
zadtí, que gra^cias á él pudimos poner en el 
kiosco de la calle de Alcalá y en los bal­
cones de nuestra Redacción {Barquillo, 4 
y 6) el número premiado con los seis mi­
llones de pesetas y la población donde ha­
bía correspondido cuando aún no hacía dos 
minutos que se había cantado por los niños 
del Colegio de San Ildefonso jr muchQ an-

<<Oiarie T s a S r a S " . 
Muy pronto se empezará á publicar en 

Madrid un periódico con este título, dedi­
cado por completo a asuntos , teatrales, no 
sólo de Madrid y provincias, sino que tam­
bién seguirá el movimiento teatral extran­
jero, proporcionando información documen­
tada y constante, tanto de los grandes tea­
tros como de los cines más modestos. 

El anuncio de esta publicación desper­
tará, sin duda, gran interés entre todos los 
aficionados al arte teatral, que podrán por 
su medio conocer al día el movimiento de­
tallado de cuanto con él se relaciona. 

La casta Susana, Gente menuda y otras 
zarzuelas de actualidad, han sido impresio­
nadas para el Gramophone y puestas á la 
venta en la Casa Ureña. 

El d a e ñ a y l a p a r t e r a d e l a a d m i i s i s -
t r a s i é n a f s r t t i s i a d a . Peilgs^os d e l 

j úb iñ s . El n s a j s r p a p e l d e usa 
a c t o r . 

B A R C E L O N A 22 (15,20). 
La Administración de la calle de Aribau 

donde se ha vendido el gordo, hace sólo dos 
meses que se inauguró. . 

El dueño es manco de la mano derecha. 
La portera de la casa jugaba con otra ami­

ga una peseta, habiéndole cotritspondido 
doce mil reales. 

A consecuencia de la alegría* que le pro­
dujo la noticia, sufrió un síncope. 

ijl actor del teatro Apolo, de Barcelona, 
Sr. Gimbernato, juega cinco pesetas. 

U S A D 

C0J4 T O D H S URS D H M H S 

No tiene cinta. Escritura visible. 

Grandes facilidades para el pago, 

EXPOSICIÓN Y VENTA: 

BARaiIfLI-O, 4 , J^APUID 

P r i n c e s a . 
Mañana domingo, por la tarde, se repreí 

sentará la leyenda trágica de Francisco Vi-
Uaespesa, titulada El alcázar de ¡as perlas,^, 
que tan extraordinario éxito acaba de ob ' 
tener. -

Por la noche, teniendo en cuenta la íes t^ 
vidad tradicional, no hay función. 

Pasado mañana lunes (primer día de Pás* 
cua), por la tarde. El alcázar de las perlas. 
Por la noche (primer lunes de moda), 'EÍ al­
cázar de las perlas. 

Esta noche se celebrará el estreno de la co» 
media de magia en dos actos, divididos en 
siete cuadros y una apoteosis, de D. Anto­
nio Paso y D. Joaquín Abatí, con ilustracio­
nes musicales del maestro Vives, ̂  titulada 
La gallina de los huevos de oro. Para esta 
obra ha pintado ocho decoraciones el e.sce-
nóo-rafo Sr. Alós. El vestuario, nue\-o, de 
Vila, y el atrezo de los herederos de Váz-
quez. 

i i l 

Los gremios y vSociedades de carnes fres­
cas de Madrid han acordado celebrar una 
reunión .general para tornar acuerdos tras­
cendentales y protestar de la muy difícil 
situación en que pone á ía iudusíria'caruice-
ra la no supresión total del impuesto de 
consumos á las carnes. 

La citada reunión tendrá lugar hoy, á las 
dos de la tarde, en el teatro Madrileño, calle 
de .A-tocha, número 68. 

Imprenta y estereotipia de EL, DEBATE !4 
2, PASAja DE LA ALiiAMBSA, 2 ^ 
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Lista de los mímeros p remiados en e l so r tea cele­
b r a d o en Madrid el 22 de Dic iembre de 1911, 

PREMIOS MAYORES 
. ÍJÚMEROS PREMIOS 

@.QOQ.@OQ 
B.Qm.BOÜ 
&.9BQ.ÚQ© 
S .mB.BQ^ 

5 0 3 . 0 3 0 
2BÍSI.&QQ 

100.000 
100.000 
100.000 
90.000 
90.000 

, 90.000 
80.000 
80.000 
80.000 
70.000 
70.000 
70.Q0O 
ÜO.OÜO 
60 .000 
CO.OOO 
50 .000 
50 .000 
50 .000 
40 .000 
40 .000 
40 .000 
25 .000 
25 .000 
25 .000 
25 .000 
25 .000 
25 .000 
25 .000 
25 .000 
25 .000 
25 .000 
25 .000 
25.0QO 
25.000 
25 .000 

, 25.000 
25.000 
25.000 
25.000 
25.000 

POBLACIONES 

Barcelona. 
Aianresi 
Madrid. 
Madrid. 
Barcelona 
Madrid. 
Barcelona 
Valencia í 
Madrid. 
Madridi 
Bilbao. 
Sevilla. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid-;' 
Madrid, 
Madrid. 
Santander. 
Barcelona. 
Burriatia. 
Santander. 
Gijpn. .. 
Madrid. 
Madrid. 
Bilbao. 
Madrid. 
Bilbao. 
MontiHat 
Madrid. 
Santurcs . 
Vigo. 
Madrid. 
Madrid. 
Santander, 
Algeciras. 
Barcelütiu. 
Almería-.' 
Tuy. 
Madrid. 
Madrid. 
Logroño, 
Palamax, 
Valencia. 
Barcelona^ 
Barcelona. 

5 884 
2 455 
6 167 
?8 535 
28 469 
16 182 
i3 804 
II 033 
15 353 
45 878 
29 738 
14 581 
14 989, 
6 903 
21 144 
39 126 
'56 231 
. 6 794, 
30 982 
45 582 
27 339' 
33 261 
•.29 665 
^1 392 
i6 716 

229 
8 338 
39 665 
22 848 
14 09Í:, 
28 880 
19 789 
5 614' 
17 626 
39 582 
16 474 
35 250 

664 
31 258'. 
19 392' 
45 618 
20 925 
35 561-
32 669 
10 738 
18 806 
99 aproximaciones de 5.000 pesetas cada uña ^ara ios 99 

Húmeros restantes de las centenas de los 6 primeros premies» 
2 ídem de 30.000, 25.000, 20.000, 10.000, 13.000 y 10.800 
pesetas cada una para los números anterior y posterior de 
ios C primeros premios,respectivamente.—4.599reiiiíegros de 
3.000 ptas. para los 4.599 número': cuya terminación sea igual 
ú la del premio mayor.—El siguiente sorteo se verificará el 
30 de Diciembre, y constará d« tres series de 35.000 bi­
lletes á 50 pesetas. 

5-000 FE1SE1T-A.S 
D." 

14 
36 
39 
43 
72 

C 

106 
123 
199 
204 
20G 
301 
310 
321 
330 
344 
356 
309 
411 
467 
487 
533 
567 
580 
585 
611 

1 383 
1 378 
1 -385 
I 398 
1 420 
1 423 
1 442 
1 499 
1 503 
1 543 
1 558 
1 563 
1 567 
1 577 
1 590 
1 627 
1 Gül 
1 700 
1 703 
I 710 

616 I 1 
665 
727 
733 
741 
746 
775 
807 
825 
847 
870 
877 
887 
882 
908 
920 
934 
960 
966 
992 

Mil 

1 017 
1 033 
1 006 
|1 138 
;i 141 
!l 179 
1 192 
1 280 
|1 290 
'1 300 
|l 303 
¡1 323 

718 
734 
739 
780 
793 
813 
828 
832 
844 
864 
878 
900. 

1 901 
1 910 
1 013 
1 944 
1 952 
1 955 

1 960 

2 mil 

2 023 
2 011 

2 482 
2 555 
2 558 

78 
640 
6(54 
693 
713 
722 
836 
882 
892 
901 
937 

2 969 

040 
062 
079 
086 
128 
1,53 
150 
167 
189 
225 

2 271 
2 272 
2 277 
2 294 
2 300 
2 368 
2 376 
2 379 
2 387 
2 445 
2 468 

mil 

022 
025 
035 
075 
104 
145 
159 
19í) 
206 
225 
257 
259 
290 
333 
388 

3 492 
3 584 
3 024 
3 030 
3 663 
3 6;)4 
3 696 
3 712 
3 732 
3 776 
3 797 
3 821 
3 845 
3 898 
3 908 

3 945 

4- mil 

4 010 

4 210 
4 250 
4 356 
4 391 
4 392 
4 395 
4 440 
4 443 
4 466 
4 472 
4 497 
536 
539 
569 
571 
581 
677 

5 710 
5 711 
5 713 
6 740 
5 750 

755 
781 
890 
901 
923 
955 

6 mil 

016 
017 
047 

680 ! 6 072 
705 I 6 
735 ' 6 
750 I 6 
753 
773 
799 
810 
819 
822 

4.822 
4 820 

890 

013 
023 
032 
03o 
077 
099 
117 
152 
164 
176 
189 

923 
950 
985 
939 
990 
995 

5 mil 

4 506 

004 
050 
068 
104 
116 
164 
207 
247 
257 
268 
280 
286 
288 

5 -393 
5 489 
5 529 
5 558 
5 574 
5 588-
5 594 
5 011 
5 613 
5 638 
5 653 
5 667 

087 
110 
111 
123 
197 
204 
213 
218 
276 
311 
338 
365 
376 

6 377 
6 407 
6 450 
6 455 
O 453 
6 495 
6 499 
6 525 
6 561 
6 587 
6 606 
6 645 

8 654 
6 731 
6 746 
6 760 
O 775 
C 818 
6 822 
9 823 
9 870 
9 876 
<) 898 
9 913 

7 316 
7 403 
7 438 
7 448 
7 507 
7 562 
7 508 
7 607 
7 619 
7 628 
7 669 
7 047 
7 681 
7 701 
7 727 
7 732 
7 758 
7 777 
7 788 
7 801 
7 853 
7 961 
7 872 
7 927 

218 
295 
337 
302 
410 
423 
436 

9 445 
9 484 
9 539 
.9 587 
9 638 
9 713 
9 720 

772 
774 
799 
850 
854 
999 

944 
957 
964 

7 mil 

065 
127 
137 
144 
256 

7 278 
7 287 

8 mil 

8 073 
8 040 
8 167 
8 221 
8 244 
8 319 
8 331 
8 373 
8 380 
8 429 
8 485 
8 490' 
3 529 
8 564 
8 571 
8 597 
8 673' 
8 675 I 
8 683! 

8 700; 
8 705 
8 713 
8 757 
8 780 

10 mil 

10 029 
10 162 
10 177 
10 179 
10 180 
10 211 
10 212 
10 289 
10 313 
10 '319 
10 330 
10 355 
10 382 
10 406 
10 411 
10 430 
10 466 
10 482 
10 506 
10 420 
10 543 
10 5T7 
10 015 
10 024 
10 667 
10 703 
10 730 
10 743 
10 744 
10 773 
10 77" 

11 057 
11 075 
1.1 084 
ll 087 
11 117 
11 133 
11 182 
11 188 
11 196 
11 228 
11 250 
11 255 
11 275 
11 297 
11 385 
11 389 

12 438 13 951 
12 446 13 988 
12 466; 
12 481/4 mil 
12 519 
12 552' 14 002 
12 559, 14 053 
12 618' 14 063 
12 640| 14 065 
12 684i 14 084 -12 685 
12 690 
12 707 
12 716 
12 761 
12 840 

11 420112 852, 
11 '4321 12 932 
11 501 12 958 
11 523: 
11 563 i/3 mil 
11 586| 
11 003 13 eos 
11 6321 13 017¡ 
11 6351 13 086 

14 093 
14 124 
14 199 
14 260 
14 270 
14 286 
14 300 
14 310 
14 347 
14 500 
14 575 
14 578 
14 579 
14 636 
14 6-45 

Í5 444 
15 407 
15 502 
15 523 
15 543 
15 .586 
15 663 
15 677 
15 086 
15 706 
15 723 

17 135 
17 169 
17 229 
17 237 
17 266 
17 289 
17 805 
17 321 
17 334 

55 733! 17 356 
15 739 
15 831 
15 Sój 
15 873 
15 880 
15 913 
15 930 
15 952 
15 979 

!6 mil 

17 063!!8 623:20 502 
17 092 18 029,20 564 

Í8 i668;20' 661 
18 707'20 669 
18-734 ¡20 694 
18 755120 698 
18 815 20 715 
18 897i20 716 
18 903,20 755 
18 923 20 777 
18 942,20 809 
18 946 20 818 
18 968,20 820 
18 997,20 827 

17 363 
17 380 
17 393 
17 403 
17 431 
17 460 
17 490 

I I 
22mil'2Z 431125 mil 

|23 471! 
22 016J23 475 25 017 

28 276,29 818 30 991,32 329,34 213 36 mil 
28 290 i 29 820 ¡32 331 34 228 
" " " " •" 31 mil\'¿2 397 

26 650 
26 651 
26 739128 334Í2d 834 
26 744'28 359 29 844 32 398 22 049123 478'25 048, 

22 069123 537125 053Í26 775'28 406:29 893 
22 070^23"551 25 054Í26 824'28 459 29 895 31 064 32 521 

31 043 32 446 

34 244 
34 257 
34 264 
34 272 

22 141'23 583 25 086 26 926 28 494^9 897 31 085 32 
22 164 23 585'25 092 20 965,28 495 29 913,31 130 32 
22 172 
22 182 
22 226 
22 271 
22 285 

36 005 
36 018 
36 039 
36 o48 

23 605:25 113^26 99328 570'29 917 31 20g|32 596,34 342 
28 592:29 930 -• "•'• -"^ ""-' 23 622125 155 

23 625125 163 
23 027125 164 
23 645125 183 

27 mil 

27 036 
22 295 23 605.25 19r27 123 

?0 857 ¡22 30173 678 25 203:27 129 
19 mil'lQ 861122 319 23 711 25 236 27 140 

120 880^22 315 23 731 25 248 27 154 
19 008 20 953 22 856 23 771 25 364 27 179 
19 135 

!7 54Ü;19 141 

17 563119 152 
17 5D4I19 154 

17 609 19 187 

20 957 
20 978 

21 MI 

28 640 
28 678 
28 703 
28 746 
28 748 
28 751¡30 005 
28 765 30 055 
28 774'30 075 

29 9HÜ 
29 993 

30 mil 

568 34 295 36 141 
575;34 315 36 143 

36 189 
31 216:32 638Í.34 380Í36 224 
31 220 32 722134 394'36 226 
31 227: .32 747 34 397 36 228 
31 231 32 761 34 399 36 251 
31 243 32 779¡34 401 36 389 
31 249 32 790 34 426 36 396 
31 250 32 797-34 547'36 421 
31 801 32 827 34 591:36 426 
31 373,32 836,-34 595136 430 
31 375 32 86ü'34 621 36 440 

22 373'23 837 25 .401:27 222,28 797'30 079 
22 395:23 866-25 407:27 233 28 818 30 08931 425'32 802 34 627 36 441 
22 402Í23 903|25 40327 238'28 827:30 111 31 427:32 863,34 677'36 457 
22 404'23 910¡25 476'27 272,28 831 ¡30 12031 437'32 869 34 697:36 533 
¡22 459.23 923 

U 610: 13 008i 14 093 
11 655 33 149' 14 696' 
11 689 13 196 14 702; 
11 708 13 204¡ 14 718 
11 746 13 230! 14 740 
11 754 13 264: 14 747 
11 767i 13 265, 14 794 
11 776; 13 291;14 800 
11 822¡13 313 
n 8441 13 020 
11 877 13 854 

¿3 873 
13 374 
13 413 
13 422 15 
13 434' 

25 504 27 293 28 862,30 132,31 509 82 372134 813,36 537 
25 600 27 380:28 895 30 164 31 518 32 912¡34 900:36 556 
25 618¡27 40!!28 897:30 171 31 .520 32 956¡ ¡36 584 

17 649:19 42ü¡21 078 22 502 24 mil 25 020;27 460|28 904'30 191 31 553;32 902lJ5 mil 36 586 

17 Ü38ÍI9 280 21 003,22 436:23 936 
17 64M19 344,21 0i8:22 4931 

11 903 
11 991 
11 927 
11 944 
U 945 
í l 977 
U 994 

14 S44 
14 854 
14 927 

17 717:19 452Í2Í 083 22 506 , "" """'.25 029Í27 477¡23 905|30 215131 626¡32 064, 
17 726|19 474:21 127 22,611 24 004'2ó 677,27 487¡28 927:30 2 i l ¡31 636132 984¡35 015 
17 805Í19 48SÍ21 !4tí 22 535 24 0 4 0 2 5 Ü87 27 534¡28 943¡30 245:31 0.17] 

10 006 
16 019 
16 049 
16 076 
16 096 
16 121 
10 134 
16 i85| 
16 195 
16 214' 
16 259: 
16 292 18 mil\i9 748121 275 

36 590 
36 628 

,•35 043 36 6.36 
17 8G3 19 495 21 186 22 554:24 069,25 099'27 5 3 G [ 2 8 981'30 290:31 658 33 míL'ió 046 36 665 

' ' ' " 35 119'36 685 17 919119 607 
17 931,19 638 

640 17 955! 19 

17 

21 190 
21 213 
21 23G 

970,19 660 21 247 
159 693 21 243 

••i 

22 .575,24 132125 765'27 5^0: 
22 588124 194i25 771 27 603 
2 615:24 247'25 830:27 6í6Í' 

130 29w 31 677: 
9 mil 30 329:31 682,33 050:35 127 .36 719 

¡30 382131 6S6Í33 10o'35 136186 744 
22 G17;24 252'25 876 27 621,29 009 30 33í 31 70o!33 I23'35 144 86 770 
•>2 022¡24 2Gíi 25 832 27 626:29 018 30 391,31 722|33 128 35 149 36 781 
22 635124 266,2-5 929 27 652 29 03530 409 31 745133 148 35 240 36 788 

14 92S! ÍG 396; ,'i9 S09121 277!22 664 24 293'25 973'27 693 29 103 30 493:31 765133 150,35 259,36 805 
14 929 16 4121 18 005'19 889¡2! 2 9 r 2 2 692:24 322l ;27 728 29 250 30 502'31 769 33 197]35 294136 846 

16 416 18 035¡19 90712! 296 82 759 24 354 '26 mi7 27 770,29 275:30 507,31 787'33 280,-35 .306,36 851 
mil 

13 4.53¡ 15 031 
13 4&9! 15 061 

I 13 5291 
12 mil 13 -Í30 15 074 

16 463l 18 040:i9 9I4 '2 í 340 22 770'24 :i7G¡ 27 798 29 293 30 512:31 8-í6'33 328135 325¡36 859 
16 489¡ 18 0s3i l9 91-3'21 854 22 783 24 391Í2G Ci9'27 801'29 3UG'30 620'31 852 33 -370 35 327'36 861 
16 5401 18 085'19 973¡21 362Í22 798 24 395,26 ü5Gi27 814l29 319|30 5G9'31 8-í8¡33 4 7 4 3 5 331,36 880 

"" 31 800Í33 495Í35 475136 890 
31 923 33 496 35 498 36 9Í3 

02'36 976 

! 16 -562; 18 121119 931'21 371 ¡22 804124 462 26 O",9 27 849129 375:30 574 
15 062 16 569 18 157Í Í21 375 22 806!24 46626 0á9 :r, 882 29 3ri5 30 590 

16 576, 18 r / ü i ^ f mi7¡21 403122 817,24 477Í2G U S ' - : 884'29 405 
16 591 IS 2 l4 

8 840 I 10 803 
8 879 
8 880 
8 8B2 

9 mil 

9 004 
9 121 
9 146 
9 161 

10 8-30 
IO 883 
10 922 
10 972 
10 982 
10 991 

11 mil 

11 042 

12 051 
12 072 
12 075 
12 033 
12 09s¡ 13 062¡ 15 14G! 16 710' 18 285120 055:21 589 

30 607.31 933133 507,35 
21 430'22 818'24 481 26 219 27 928'29 416 30 616 31 9G2¡33 518Í85 504¡36 998 

16 6'¿7| 18 224¡20 003121 447'22 892,24 590.26 259,27 950 29 435 30 638i31 999 33 602,35 50' 
13 560 15 079 
13 -574: 15 083 
13 .583; 15 087 
13 GIO, 15 139 
13 041; 15 141' 16 655: 18 261 20 051 21 5-32'22 995 24.705 26 297 2 3 m/V.29 403,30 712 

Í6 G42¡ Í8 247'20 004121 4"G8¡22 9 1 8 ' 2 4 6('5,26 268:27 999 23 445,30 6-35, .„- „...,-.-. ., 
16 648' 18 264¡20 0I9¡21 472|22 920¡24 G27¡26 283; ¡29 -148 30 693,32 mil 33 602¡35 532 

33 675135 -508;57 mil 

12 128 
12 140 
12 141 
12 143 
12 153 
12 171 
12 188 
12 232 
12 230 
12 323 
12 -325 
12 347 
12 884 

'24'752 20 318: ;29 509'30 749 
13 070 
13 709' 
13 713 
13 745 
13 772 
13 786 
13 795 
13 807 
13 822 
13 862 
13 895 
13 916 
13 928 

70, 15 lüGl 16 717i 18 290;20 071 ¡21 606'23/72í7;24 796 26 3I9Í28 002:29 546'30 773 
24 801'26 333'23 003'29 562,30 84Í) 

12 407|13 945 

13 204 
15 212 
13 242 
15 302 
15 320 
15 327 
15 333 
-15 315 
¡5 373 
15 40Í 
15 406 
15 421 
15 432 

.̂ .•,,̂ i 77223 0S2;24 901 26 457'28 112 :;9 620,30 905¡32 1Q6;33 9.50,35 
258121 S0S¡23 160 24 908 26 490'28 120¡^J 622130 910,32 125:33 982,35 760 37 162 

16 7551 18 336,20 101121 0:6, : — 1 : •---
Ib 759' 18 340 20 132'2Í 648Í23 035124 839,26 357,28 OiSJaO 572I30 861 32 067 
16 599: 18 344:20 137 
16 819! 18 382l20 142 
16 8671 IS 401¡20 167 
16 922 18 436;20 
16 977 
16 992 

17 mil 

17 013 
17 037 

¡33 707'33 599'37 001 
32 013¡33 727 35 G15'37 018 
32 037 33 735,35 627 37 023 
32 061 M 793¡35 651,37 083 

_. , . _ _ . ._ 33 797¡35 C62¡37 126 
21 717'23 051'24 8J7'26 373128 057'29 583¡30 87532 085 33 8I7I35 664:37 147 
21 744:23 074'24 87G 26 425'28 083 29 593130 8951-32 090 33 84335 711.-37 158 

í59 87 191 

18 401120 293,21 815123 201,'24 924,26 499128 123,29 667,30 9251-32 140' 
18 463 
18 517 
18 527 
18 5-43 
18 555 
18 579 

20 368 
20 361 
20 403 
20 412 
20 419 
20 485 

21 818,23 233 
21 917'23 304 
21 917123 377 
21 984^23 377 
2i 989¡23 389 
2i 898 23 392 

'35 708,87 179 
24 959 26 5-12'28 147:29 675130 929:32 156 34 mil'fio 787,137 182 
24 980 26 511128 162129 683 30 961'32 2G1 
24 992,26 534'23 194 20 714 30 972 32 271 

123 5G9'28 214 29 737 30 977 
¡26 577,28 221:29 739 30 984 
¡26 014'28 256,29 7üG¡30 987 

35 876137 214 
34 000'35 89237 218 

32 279 34 008 35 903 37 242 
-32 300'34 109135 937:37 302 
32 -326'34 295l 37 310 

37 322 
37 400 
37 "440 
37 444 
37 468 
37 495 
37 497 
37 526 
37 535 
37 539 
37 548 
37 549 
37 576 
37 595 
73 607 
37 622 
37 626 
37 667 
37 778 
37 689 
37 .704 
37 707 
37 750 
37 840 
37 850 
37 887 
37 932 
37 937 
37 938 
37 954 
37 964 
37 975 
37 935 

38 mil 

38 020 
38 049 
38 051 
38 075 
38 080 
38 096 
38 103 
38 227 
38 327 
38 340 
38 383 
38 388 
38 412 
38 445 
38 471 
38 473 
38-48Ó 
38 528 
38 537 
3é 546 
38 583 
38 595 
38 624 
38 628 
38 686 
38 714 
38 716 
38 776 
38 800 

38 832 
38 839 
38 869 
38 386 
38 895 
38 897 
38 913 
38 950 
38 962 
38 988 

39 mil 

39 009 
39 015 
39 039 
39 047 
39 050 
39 059 
39 098 
39 111 
39 187, 
39 145 
39 178 
39 '203 
39'205 
30 211 
39 227 
39 239 
39 271, 
39 28¿ 
39 337 
39 345 
39 861 
39 363 
39 371 
39 886 
39 888 
39 462 
3p 471 
39 495 
39 508 
39 513 
39 566 
39 595 
39 655 
39 659 
39 714 
39 742 
39 753 
39 766 
39 795 
39 819 
39 850 
39 860 
39 912 
39 914 
39 949 
39 957 
39 959 
39 964 
39 967 
39 968 

4o mil 

40; 022 
40 107 
40 172 
40 177 
40 205 
40 219 
40 294 
40 256 
40 266 
40 267 
40 27! 
40 296 
40 318 
40 356 
40 358 
40 363 
40 418 
40 491 

41 564 
41 566 
4 í 569 
41 590 
41 602 
41 605 
41 621 
41 661 
41 679 
41 737 
41 739 
41 753 
41 769 
41 777 
41 824 
41 831 
41 836 
41 856 
41 857 
41 891 

40 497.41 892 
40 510 
40 536 
40 549 
40 558 
40 585 
40 746 
40 755 
40 787 
40 8Q4 
40 8Í2 
40 825 
40 834 
40 927 
40 931 
40 943 
40 991 

41 mil 

41 024 
41 081 
41 035 
41 059 
41 078 
41 112 
41 120 
41 137 
41 170 
41 210 
41 212 
41' 266 
4l 274 
41 286 
41 304 
41 311 
41 355 
41 372 
41 389 
41 403 
41 437 
41 447. 
4 ! 474 
41 523 
41 550 

41 894 
41 906 
41 932 
4 ! 976 
41 998 

'42 mil 

42 031 
42 (384 
42 085 
42 09! 
42 097 
42 134 
42 141 
42 181 
42 201 
42 232 
42 246 
42 252 
42 257 
42 263 
42 315 
42 331 
42 364 
42 394 
42 412 
42 454 
42 460 
42 494 
42:513 
42 550 
42 583 
42 623 
42 642 
4? 657 
42 672 
42 677 
42 699 
42 715 
42 758 
42 777 
42 798 
4? 844 

42 845 
42 050 
42 853 
42 885 
42 886 
42 941 
42 953 
42 957 

43 mil 

43 014 
43 048 
43 079 
43 074 
4 3 090 
43 213 
43 222 
43 139 
43 272 
43 335 
43 338 
43 363 
43 392 
43 401 
43 433 
43 456 
43 462 
43 497 
43 519 
43 '533 
43 -563 
43 57a 
43 608 
43 611 
43 667 
43 671 
43 672 
43 702 
43 711 
43 716 
43 771 
43 774 
43 777 
43 802 
43 814 
43 827 
43 866 
43 844 
43 9Í8 
43 927 
43 974 
43 9 * 

44 mil 

44 009 
44 OSt 
44 024 
44 ÓáT 
44 010 
44 09§ 
44 lOO, 
44 102 
44 110 

44 131 
44 143 
44 147 
44 156 
44 209 
44 221 
44 224 
44 326 
44 352 
44 353 
44 394 
44 407 
44 434 
44 443 
44 450 
44 468 
44 478 
44 524 
44 534 
44 550 
44 555 
44 574 
44 582 
44 595 
44 621 
44 644 
44 647 
44 734 
44 750 
44 788 
'44 '798 
44 818 
44 821 
44 861 
44 830 
44 8¿8 
44- 926 
44 949 
44 950 
44 989 

44 992 

45 mil 

45 013 
45 027 
45,044 
45 061 
45 ,062 
45.i93 
45 a« 
45 221. 
45 277' 
45 299 
45 303, 
45 3434 
45.344: 
45 345 
4S;3S6; 
45 397 
45 41:4 
45 416 
•45 441 
45 4S9 
45 462 

45 496̂  
45 523 
45 594 
45 601 
45 60á 
45 COQ 
45 611 
45 63Í,' 
45 649 
45671 
45 684 
45 68'3 
45 783 
45 901 
45 94? 

»í , 

PARA HOY 

AEAXi.--Funol<5n 31 da abono. 
19." del turno 1,°--A las 8 ll'A 
Hesurroeoión. 

ESPAÑOL.— A las 9.-E1 '.India­
no (estreno). 

A las 4 y li'i.—LoH amantes 
do Teruel y El ama de la ca-
'üi (popular). 

ÍRINGESA.—A las 9.— Moda, 
^ El alcázar de las ponas. | É S | 

A las 4 y ti2. —El aloázar d c S ^ . 
las perlas. ¡^M 

COMEDIA.—A las 8.~i.a D i v i - l ^ 
na IVovidbnoia. h ^ ^ 

''>MIA,—A l£(3 9 y 1 ! 2 . - L O B ' ^ 
holgazanes.—A las 1 0 y J l ' - - s S Í 
Xá los'i (fe los Buohos (doble).:^M 

A las 4 y 1[2.—ün vaso de aguí4<sjs> 
-La gallina <Ío los huovos cU-.'^J 
í>r9'((?atrenu)'y B.-.ngregordg f í ^ 

ÜÉR'VAKTES.-A laft9 y 1 T 2 . — ' / ^ 
Bi nguarnílagrosi y Kl hom íjr¿^ 
bro que baoé reir (seníiiUa).:;^ 
A las 10.—i-íl onemi¿o d(?['í?& 
las mujeres (3 aeíoi). V^í 

\ I a 3 4 y l i 2 . - •"• 
las mujeres (c 
y El agua niilpgro=a. ¡iáBS 

APOLO.—Alas 7 . -La ai?.^r¡arí|tó 
del bitall(5ii—A las 'J.—LaUpi 
nifia de los besos.—A las 10. '®' 
y í\i.—Anita l;i risueña (do [(^i 
ble, estreno), V^¿ 

CÓMICO.—Beneílcio délos au-f 
toros do El mon.'iguillo de la-J 
.Descal7,as^~A laí 6 y li2.-j!;i 
monaguillo do las Descalzas 
(2 aeíos, dob;e).-A Ir.s 10 y l i2 
Los juglares (3 actos, doble). 

CQL.ÍSEO IMPEniAL.—(Con-
sepeión Jsrónima, 8).—A las 
1 y 8 y li4.—Películas,—A 
las 5, ITacia la verdad (re 
ostreao).—A las 6 (ospeaial), 
Ijü cuerpo del delito (estre­
no)—A las 9 y ll2, El son que 
toern.—A las 10 y I j " (es 
pjeoial). El noveno manda-
mieuto. 

LATINA.—A Ias4.-C>nem~t(5. 
grafo.— Á las 5.—En la boca 
dol lobo.—A las G.—Juan Jó' 
sé (í sotos).—A las 8 y 1[4, 
—Cinematógrafo. — A las 9 
y l lS (espacial).—El riigi.stro 
da la polioía (oclio actos). 

HF.OREQ SALAMAXCA.-Icleal 
Polísíilo). -Abierio todos los 
dÍESílo lOá 1 y da i á'8.-4 
í ísr is» y viernes moda, jñe-i 
T,eí infantiles, miñroojes 7 
sábados carreras do cintas. 
Slcating cubierto, éinamatá-
grafo y otra» ^diTcraionas, 

EL DEBATE 
Madrid.. . 
Prévincias. 
Portugal 
EütrasiJeifO: 
Unión pesta!.. , , 
¡Necoiiiprei)ciid,,ís, 

A&o. 6me3es Smoses 
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Mes. 

1,25 

dispon© para lae psróiásKí,as P a s c u a s d© "¿i'n imaen^o surtid© e a turrones^ masapanee^ ©tc.j 
de prmi,©rsi calielad;, po:? lo qii© la reessis-endasnos OQTL verdadero in terés á aiaestros l©et©¥@.ss« 

Paií-a regalo^; csrî ,© novedad presisat-a nii5.©bl©sit©s adoraad©^ cpn 'V'©íá,a4pr© - gm^l©, y nî sĈ  
e©pléA,idida ©olecció:a d© Jasrdme.raBp e s a ps*©cios paira todoí3 los p:^esupuest©B= 

Tíé 

Articuios industriales: línea. . . . 3 ^eseti^s. 
Entrefilete^: ídeiri..'; . . • • ; ; . . ' . ' 2,50 » 
Nu t í c ¡ a s : ' í deñ i . ' ." . ' , . . : ' . . . , , 2" » 
iíibliSgratia: ídem. . ' - . . • • . . . . ' . ' . 1,50 » 
Reclamos: í d e m . . . : ' , , ' , . , . . 1 » 
Un ¡a cuarta piána: idein. * < . . . . , 0',4O » , 

» ' * ~» plana '«ntera. 765; » 
» » »' media plaiig. 400 » 
I » » cuarto idetn,. 210 » 
» » » ectavo ídem. 105 » 
Cada atiunció satisftirálí) cents, de isnpuesío. -

LUGA 
Agencia marftiriíia de CQÍTOOS íransaíiántioos 

RA ElO JáMBIRO, SANTOS, laflTSYIDEO, BUENOS MBES, 
ESTADOS üiDOS m Mlm, MIMI, ETC, ETC. 

El 19 de Noviembre el vapor ACQUíTAINE 
El 30 de Noviembre el vapor FEOYENCE • 

v£js Se garantiza la comodidad, limpioxa 6 higiene, nliraentos, servicio y 
(íg'írapidt'z; cocina española y francesa; luz^ ümbrcri, vciiíiladoves y ¿alo-rt"rp7fl~g*noríis"da,¿rocodcicia!(¿^ 
|§h-jií"cro3 eléctricos, aparáioá,dG desiñrocción, caniüs do hiorro, hosiiitái, io,?;ítima, be-caridad enque!o[/^ 

Íb»rai(C.« ú braza y r i cas j¡>as-
j ías parís postí-é. ' •• ' - '^ 

Fan gluleit, ccnleiio é integral. 

LA VIENESA 
Recoleios, 4; SsFrano, 45; 

¡San f^aroos, 26/y Posla.% 4. 

No Tiarsa do iinunoios pou-
posog quo tienen mucho do 
llotinio. Lji oasa do Felipo Ko-
dríguoz no on^^e.^».; ol oue.-'la 
Innra 'oon SüS.compras oncón 

Se contesta la corjr'Cápondon<;ia á viiclía do coi'reo, y se env 
^jpeotos y tarje^íiís gratis á quien lo solicito. 
m\ Diríjanse:' ^ps§ '4s? | 

; y Xíorinandudos.| ,gj 

i 
So a d m i t e n esque las has ta las tpes ̂ S 
de ia m a d r u g a d a en. la iraTsronta: p j ; ; 

PASAJE DE LA ALH.Â 1Bf?A, ÉJIl. 2. ' 
Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid, 

feléfong 365. Apartado de Correos 4Q6., 

•1 É% 

7.n"iinr;!lRa, Ceves y brioelios 
\ eaiioiitcs iii;.U!ana.y fardo. 
j Pan glíítcii, esnieno C iíite¡¡ral. 

LA VIENESA 
¥ 

SSáffqaiSlo, 13; tfsiíropo l i s , y Soys-asso, 3S; íeSf^íonó S.IÍS. | fjggjigtjs 4 . SapraRO, 54: 

'Grandioso surtido, eii ártíciilos p.-a'ra regal-ss de Míividaáisan Marüss, ae" y Postas, 4.: 

rtlEKCRRRflL, 5% MADRID 
Llamamos la aten­

ción sobre este n\xGT/,o, 
.reloj,que seguramen­
te será apreoiad'o por 
todos los quo sus qou-
'páeion^'s les exige s?-
ber ia íioraílja de no­
che, lo eual se oqn^i-
gtje con el mi^tno sin 
neaesidadde réotnr i r 
á cei-Ulas, etd, 

Esta nuevo reloj fio-, 
no en su esfera y íriS-
niílag u n a ooniposi-
elón RADUTM.—R^. 
dium, mafefia'lpine-
ral descubierta Baca 
ilgunoB anos y quo 
i')y vale 20 millones! 
al kilo .inroximaíi 

^STANQUEaEANDEDELRE 
rrlRO.-^Toaos los áUs de 1 á 
6, grandes stracoiones. ¡Bii-
tra^a libre. 

rPONTON CENTRAL.~A las 
4,—Primer fiartido S | 0 tan 
tai!.-Juan i toa y Villabona (ro 
jos), contra Ortiz y Krinúa 
laziilss).—Segundo, á 30 t.in-
108. — Masí la y üuer r i ta 
frojos), contra Claudio y Mi­
l l a s (azuiss). 

?AM DE VIEN.^I 

MABGA ' 

muolioa esfuerzos y 
trab;ijo8 se ha podido 
conseguir ax)lioArlo, 
en ínfl'na cantidad, 
Bobre la» horas y ma­
nillas, que permiten 
ver perfoot'.meníe las 
horss do nooha. Ver 
este reloj on iA osbou-
ridud es verdadera­
mente una maraYiUa, 

6r@t] faciitclad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir esté reloj. 

Ptas. 

al kilo aproximada- 1,?-marbar: Chosolate de la T'rapa.. 
monto, y después deis ," Ai-i-róa:;qhoijolate So íara'iJ!a\. 

ÉL FAMTABTIOO 

Cnjiías do merienda, 8 pesetas cotí 64 raoionos. Doo-iuento dosdo 59 piquetes. Portas abonados dosda 103 páqüotea ñastS 
ia estación más próxima. Se fí(brioi con oíoela. ^jn ella y á la vainilla. No ss cargí nuüoa oi -ombalaja. Se baosa tsroaa da 
encargo desde 60 paquetes. AI detall: Prjnolpiíes últram-jrinos, 

3 . ' rnaros:' Ohoioláíé' feoonómieó 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rali 
giosa. Actividad demostrada en los mijiltiples encar 

En caja níqus! con buena máquina garantizada, caja gós, debido al numeroso é instruido personal. 

d e " ! niáquüil'extra', ^Bcóra.'rúijíés.' .*.'.".'.'.'.'.'.'.' ü S'ara !a eorrespo^dsHoia: VlflEHTE líM, escülior, Vaísssíi. 
En caja de piata esn máquitia extra de áncora, 15 ru­

bíes, deceración artísticfa 6 mate . » . , .'. . 4 0 
E n 5 , S y S p lazos, respect iYamente . 

Al con tado se h a c e una r eba ja de un 10 por íOO. 
l e s i r r e fn loS grandes hoteles 
> menas aristocrátíoas. Horna-
ia espaaia! de oineo á seis dé 
'^ t-srde, iaolxisoios domingos. Se mandanírar correo certificados con aumentode 1,50 pías. 
'^an glute'ft, conteno é iniegraU ^ • ' ' , , , ' - ' , 

LA VIENESA 
Rsóoieios, 4; Serrano, 54; 
feii iüarcoS; 26, y Postas, 4. 

f */ii<,3'ra boda ssj'á portento-
fe OGiaprando ios muebles, 
íueíio», bonitos y baratos, en 
fesa del Sr. Frutos: i*Aís, 13. 

' ANTIGUA 
, t>S . •EM'ÍLIO COBTSS. 

'H6 6T¡(?irg9 dé l a publicidad 
© ansüísiíSs sK todos los pe-
i'iíáioo» da ^ad í i i l y pfoTln-
-Bil,9n a??a4ioiop9S'íioonómi-
Yát^tVf |i*¿^fafll|9Qi,3Íiíté 

TONÍCO-DÍGESTIVO.Y. ANJIGASTRALGICO 
Ouxa más pronto y mefoí que ningfi'n otro remedio tooaslas 

enfermedades del estómago é intestinos. Exigir siempra lá 
¡njf 6a íeütistrada, Yensa 9p íarmaeias y Bar^«iUoi 17. Madrid» 

p a r a C m C O F E E M I O S D E 100 PESETAS CKDJk UNO V 

pa ra O m C O PREMIOS D E 50 PESETAS €AD,A UNG 

'•'''•! ";•>, 

«^ p a r a iOO FR, |IMIpS D$; 25 PESETAS CADA UHO i 
. ^ • ' ''•• -";;>"-'- ' . ' / - ' I ' '•"•*•'• ' • • •- ^ 

Para tener aerccho .á un biíjele bastará reunir Ts'ciEaía vaijes como "',. 
el qíi'e diariatn'ente aparece^n'todos los'éjem^iares de M%i I ^ S I S A T Í I , ' 
Estos vá'es seMn canjeados en'ia Adnjinî tración de este periódico por/ ^ 
los billetes definitivos. ' -̂  { 

Cada siiscríptdr ó comprador del periódico tiene derecho á tantos . 
billetes cuantos paquetes de Troiaata va les , ya sean de dtiis corre­
lativos, ya de varios días sin orden alguno, ya de un solo ma, prese.nte ^ 
en nuestra Administración. ' • Í 

Los suscriptoresó cojnpradores de fuera de Madrid que hicieren e' 
envió de yares por corred, habrán de.certificar la carta, asi córtlb mandar 
el franiquéo para la,contestación eertihcada é iiiplusión de ios. billetes 
que les correspondan. « -' " ' ''̂  " 

Ntf'respondemos de ios extravíos ocasionados por falta de franqueo, 
por no haber certificado las' cartas ó por cualquiera otra deficiencia 
ajena á nuestra Administración. ^ 

A nuestros numerosos suscriptores de Ultramar les enviaremos ios ^ 
billetes correspondiente á su suscripción. ^ 

Los víSiles'aparecerán hasta el día 24 de Marzo próximo. El plazo ^ j 
para canjearlos en nuestra Administración lo avisaremos eon tiempo ^ 
oportuno, ^ 

También fiiaremos en su día la fecha exacta del sorteo. 

Laboratorios 
EL HÜHOL, fumad®, con el tabap, destry-

ye la t̂ icotina y cura les males di lá boca, 
garganta, pecho y estómago. I 
éorreo, 1,50. 

8, V ic to r i a , S . -MADRii ) 

GABINETES Il2FjfeíCA 
Material de higiene y 

desinfeceión. 
fídanse detalles y pre-

\ supuestos á la Casa Esté-
vez y Jodrá. 
Fjfísnelpo, ís!—MAI>R1® 

riamdtos fie igiei 
G-ARCIA M U S T I Ó L E S - ' , 

Sur t ido especial en toda clase de ar­
t ículos p a r a el cu l to d iv ino, ; 

LA CEITRAL ANUNCIADOB 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

Grandes descuentos . 

Propietario: Sebastián Borreguero Sacristán, 
Anuncios directos. Anuncios de todas clases en los íran-

Fías. Tarifas económicas y combinadas, líoíieias. R,áslainos,' 
Ártíoáloá iiidustrjalss. Esfiuelaa de defunción, S$> iiótre¿ar|p 
y aaiversaí lb. Píáaa«a tarifas gratis. 
Sr^es ©aisifo $f Éotacaclotiss pos» piil||iQl|^i 

Sucesor de' ^ y O B ^ : R , --- La más antigua de riadrtó.s 
,. - -•- • PfeciQs ^ín £®itipef@ricla ' -' i 

para ,fl'9iiiictos, ,R«citm@5, Motklas, psanaias, \ ̂ níttrsar'ros^. 

file:///Ia34

